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OiYer�êncja na nON só�re a exata �iretril' �a < Jq1{lSiçãD
- I � tilude dos·· catarinenses não correspondeu

.

- �:;.
·�Io������:��·d.e���m�wPrevisão do tempo até 14 "Quando a UDN reune sua convenção para fixar

horas do dia 24. I oficialmente sua posição politica em face do sr. Getúlio

Tempo _ Instável, com 1 Vargas, alguns de seus elementos representativos não

chuvas.
.

.

I
escondem .sua divergência e seu descontentamento C'Om

Temperatura _ Estável. relação a' alguns dos dir�gentes. d? partido que propug­

Ventos _ De sul a leste. ,nam por uma conduta de Intransigência para com o atual

frescos. .

. '! govêrno da República;' O episódio da t'0taçãô de- reque-

Temperaturas -'- Extre-j
rimento do PTB, mandando transcrever nos Anais do

mas de ontem; Máxima 20,[ �ongresso o último discurso pronu'nci�o pelo S1'. Getú­

Mínima 15,3. I héJ.?,m·gas, se.nOl' -um lado deu a impre,ssãode hom,o�e.
. I rieidade da bancada !lo tocante ao pensamento POhtlCO

...................... que a orienta, por outro não chegou a esconder as. suas

i divergênc iaâ" internas.
.

'�

I .

Não há dúvida que o sr. Soares' Filho obteve bons
resultados com sua atuação de leader, vencendo as va­

cilações de certos grupos. E êste resultado. foi tanto mais'
'------- expressivo quando se sabe que alguns deputados udenís..

O
· - ,.

d I
tas estiveram, até a última hora, comprometidos no seu- .

·pOSl�aO. nítí a·,sem 'I" De 'pl'e,no aco"'"rdo tido de dar o seu voto favorável aos' termos elo requeri ...

•

mento da bancada do PTB.

fi"'IIdJetívos
Por outro lado a posição assumida por �lguns re-

� .' 'I" II
. Damos, abaixo, um tópico do final do dis- presentantes udenistas não correspondeu aos propósitos

curso com que o 81'. Odilon Braga abriu a con- aI�tel'io1'1l1ente manifestados pelos "'respectivos diretórios

venção udenista, no Rio. Para aplicar as suas estaduais. E isto ocorreu, especialmente, com . relação
palavras ao Estado, alteramos apenas uma pu- I àquelas. bancadas, que se acham vinculadas a governos

lavra: onde estava udenistas escrevemos corre- I estaduais, como e o caso dos representantes de Santa

Iigionários. A tese, de resto, é perfeita:
.

Catarina. Há uma inequívoca divergência entre o seu

"Temos sem sombra de dúvida, de pensar comportamento na Câmara, ao negar seu àpoio à trans-

na sorte ingrata dosvnossos correligionários do crição do discurso do sr, Getúlio Vargas, e as expressões
interior, particularmente na dos que vivem em

I' d� so}i?ariedade �dministrativa e política reveladas. pelo

A sessão inaugural da Convenção não destoou dessa
localidades não policiadas por uma opinião pú- diretório do partido naquele Estado, de acôrdo CDm :;t

afirmação de ânime combativo, no centeúdo doa discursos blica vigIlante e 'sensível. Não creio, porém, que opinião e o ponto de 'vista anteriormente expresso pejo

e no estado de espírito manifestado pelas delegações, em
a mera tolerância das autoridades, conseguida sr, Irínau Bornhausen. ,

geral, e pela assistência. As orações do preáidente do " por via de suspeitas transigências; seja a melhor É dentro dessa atmosfera que se reune a convencão

p�.tidq, sr. Odilon Braga, do. sr; Maurício Jopert, dírí- proteção a oferecer-se aos correligionários amea- udenista. É uma atmosfera de expectativa, mas da qual
gente da secção carioca', do sr, Adauto Lúcio Cardoso e

çados. não 8e'--d·fve esperar nada além de uma nova declaração

dos demais oradores, contêm pronunciamentos claros no
lUais seguros êles ficarão, se da tribuna do dentro do espírito e da fórmula fixada pelo seu leaden

sentido do .que deve ser a posição daU. D. N., inclusive Congresso Nacional e �as Assembléias Legisla- na Câmara dos Deputados. Mas' se isto é certo nã� me-

nas criticas ao govêrno.
tivas estaduais,

-

prontamente denunciarmos é nos certo é que' alguns membros do partido SB- dispõem

Crítica enérgica, embora desapaixonada; é a forma prof'Iigarmos 08 agravos e as violências de que rt tomar uma posição mais radical. Entre estes estão os

de colaboração que declarou o -sr. Odilon Braga estar o
tivermos notícia;' e, principalmente, se nos de- srs. Dinarte Mariz, do Rio Grande do Norte, e Gentil

partido disposto a- dar- á administração do seu' adversá- cídlrmos a apelar de continuo para o Poder Ju- Barroso, do Ceará. O prirneiro, que esperava do sr. José:

rio. .Uma po�kão oposícíonista foi o que todos preconiza- diciário, chamando-o, à responsabilidade do Augusto a leadei'ança do movimento em fávor da trans-

raro para a U., D. N. Cabe salientar aqui um reparo do exercício da sobrelevada função que, como su- I c:i�ão do discurso do presidente, ameaça romper defí-

S1'. Adauto Cardoso. É preciso 'que o partído faça "oposi- premo 9rgão polítdco, a .Constituíção lhe atribui. n ítivamente com a UDN, tomando novo rumo. É ele, par-

ção nítida, real, oposição sem. adjetivos" ... que sua li-
É tempo de criar-se DI) país aquele "sense of tidárío 'dfo colaboração com o sr. Getúlio Vargas.

-

nha oposieíonista.jião fique. no )ormalistno das palavras,
constitucional morIlJjty"� no ljual, segundo Ja- Diferente não é o ponto de vista daquele represen-.

,.e�:sentíJl,.dp, lia 'p'ráti.ca�. as capi�,alaçõ�s,�,� �'1'?-njo§ as
_.mes Beck, resj�e o míraeuloso segredo do êxito tante do Ceará, que no Estado entrou em aliança com .o

barganhas de certos dos seus representantes' sequiosôs _'i'J_ �'';������s.����s lJnid� dà.:'Améf.ic�_. PTBi para derrotar. o governador (lo E-liu.ado na- eompo-

das vantagens do poder. Que aos adesistas se indique' a.
jamais -a'tmgldo por q9u1quer- ouJta CODslifúi.

'

::.içiib da meF\a dá assêÍnbl�i: legislativa. '_. .

porta de saída, em bem da dignidade e do prestígio do - ção e.scri�a". .

.
.

.

'Entre" as' duas correntes que se'�extremaro'" no sei"

llartid� verdadeiramente oposicionista que deveser a U.•
·.....,._·.·.·..•....·.,...:.,_._·...·.Wh.....• .........._.·_,,_·.·.....• ..........., da UDN, há uma grande maioria de vacilantes, sobre..

D. N. por sua destínaçãojhistôrica. Cn·ticas a Va'"gas Luz' "em
tudo entre aqueles que tem responsabilidades de gover-

E é 'o que pelo meno}'uma ala, combativa e aguel'ri- nos estaduais".

�:��:�:���tear que fique)muit.o claro nas deHbel'açõ�s da ua
. CODvenção .

Cambonú <y,. � _,. �

,.... ,. �......,;.... .,...,.".) v JV'o1" 'V RIO,23 (V.A.) -:' Na ins�' Do S1" Francisco Barreto, t
talação da Convenção Nacio; Pl'efeito 'do Municipio de
nal da UDN, discursaram os Camboriú, recebemos convi-
81'S. Odilon Braga, Maurício te para as solenidade::; da

. ..

não'
.

.

Joppert e Paul.o Nel'Y. O inauguração, a 12 de maio
,

-

. co�pareceraDl pl'esi,dente udenista decla�, p. vi,ndouro, da luz elétrica Em Florianól>olis graduados membro� da OIR

RIO, �3 (V.�J:- Nã,olJuracY
Magàlhães Os ql,tais,

rou: "as mass�� �opulares daquela cidade, à cuj� gen- ,Florianópolis 'hospeda ganização da m�a, q.ue-

c.om.pa.recel'am a convenção ao que se comenta, discOI'- 'mal encobrem a decepção tileza lhe sômos agradeci- d d t t
"

d U D N b ....
es e au e-on em os s1's consideral.·am llm·a elas mal'o

a. '. .. : . os .S.l·S. João 'dam inteiramente da orl'en� que as enca rUllIla e o ar- dos
.
.,. -'>

,

.

d' to' ,
. ..,.. Raymond Y. Rodié Chefe modelares de toda a Ame-

Cleofas, candido Ferraz e tação traçada pelo partido. repel1 ImeH. que as oprl;
' . .J"w. �••_.JO ...-."y

f G . 1 d C
. -

'
.

me, após a vitória de' Var� .

ela
.

a _omlssao MIs�a da l'Íca .

.-:
- _

-.-._._.-_�
__ __w_ .,..__

;:: _ "
«Evi t8n nO céu �!g;:;��I:�os,Il�:.l'�:��f:� lh:'�v!:!a��'�ôasa����:��a-

IA aSSEMBLEIA lEGISLATIVA Mensagem �p.�UE�O�b�;�v��ór7! ,i��I%��t:�.,�aR����doMit����a� ,...........IW..................-.,........._

I tronomico recebeu comuni- Lopes, fUllcionario
.

catego- O I dBRILHANTE ESTRÉIA DO DEPUTADO ANTôNIO
.

.' cação da Comissão .l�strono- 'l'izado da mesma entidade, r I� a cidade. to.
ALMEIDA - EQUíVOCO DO ,CRONL.'1TA _ FALA O Acompanhado de cartão, mica Internacional, que foi no Brasil, os quais estão ��..�.-------

DEPUTADO RENAU CUBAS recebemos do sr. Governa- oficialmente registrado, com percorrendo o sul do país em 4; lt,,·; ..'
doI' Il'ineu Bornhaus�n a o nome "Evita", o plan'eta viagem de estudos para 1.0-

Em carta � êste matutino, o ilustre deputado Tenó- sua Mensagem apresentada 1.569, d�scobel'to pelo Ob- calização de nova leva de

rio Cavalcanti fez retificações da nossa crônica da ses- à Assembléia Legislativa do sel'vatól'io em 1948. deslocados de guerra.

�ão. ?e'-sexta-feira última, no que se refere a conceitos. Estado, no dia 15 do correll- O Instituto La PIata de- Os ilustres hospedes fú-

emlhdns em seu discurso de estréia na tribuna parla- te.
.

signou com êsse nome o no-
ram recebidos,- na Base Aé-

n:eutar. O equívoco, no caso, fÕf culpa exclusiva do �ro- Sômos-Ihe muito pratos vo astro em h�menagem à rea, pelOs S1'S. Alvaro Lopes

msta, que, ainda pouco afeito à acustica da casa, dei- pela atenção. sra. Eva Pel'ón e em teste- e Dr. José Bom, em nome do

xou escapar palavras essencjais ao sentido da frase. Ex- ·.·�"""""'_"""'''''·R''''''''.'''' munho de gl'atidão pela obra !�Go!:erno, e Alberto Santos, e

cusas é o que pedimos.
-

que vem realiz::l1d6 a esposa
Dr. Wilma-l: Dias, em !?-oíne ,\,

Com o Regi- do presidente da República:- da Federaçao das.-Industrias ,\'\'1
Na . �essã.o de ontell» q.lle correu na maior normali- ;..' .

r··-a-
...

I-.e-·C··-e8,.�Ovice
........._·...,... de�Ds.Ual�atna��CS�ttlaa.reÍlsltaa·da 11est.a ��:

�I
rlade, apos lmt_ur.a do ex�edlente, ocupou a tribuna o dep. men'o ' ,- riiiiii5581iffL
:pelo PSD Al1tol1lo A.lmeI:la, que fez sua estl'éia)1a Casa. RIO 23 (V A) _ O '

capltal, Ja estIverám em VI- .

Bela cultura e mtehgência aptimol'ada, o represen- Nereu 'R ._'.
Sl� presldeí-ote da sita à :Penitenciária do Es-

tante de Capinzal revelou-se excelente tribuno Assim
. �mos,. presIdente da

'. tado, tendo rtido expressõe�: I

como um dos autentic9s valores da noSsa gel'a�ão' inte� �a_mar�:dcontlllua as.�el1tan- Assembléia de entusÍâstico elogio á 01'- I ,.

lect�afl de Sant� Catarina, será uma voz sêgura "e p.rontã-·��:v�l'a� ��c::�tZ�: S, PAULO, 23 (\T.A.) _t't/".................w.................,a
........�'...� I

na ;ue e�a dos ,m teresses do povo. deu tro dos postulados
•. .'-,_

,do Partido Social Democrático, atuando, no legislativo
Casa. Dessa �a�eh'a, vem· Faleceu, ontem, - vitima de Senador C lo

conforme súas próprias palavras; pal'a a Demoáacia � ��st�ont��ddo rIgIdamente os mal subito, o deputado Nel- ar s
"Pela Democracia.

. Je ons os !leputados f�. son Fernandes, Vice-Presi- 8 d 011
·

Falo 1 t'", 'b' 1
tosas, além de já haver da- dente da As.se.mbléia Legi.s- • e . ,alra

l, �m. em, 0'( eputado Renau Cubas, represen- d d
ti

-taute. de Canomhas pela União .Democrática Nacio.nal.
o 01' ens aos func.ionários· lativa.

DepOl;'l. de algumas considerações de Ql'dem geral sôpre parat impedti�·l.que os pal'la. O corpo ?O 'iltrstre parla-
a pohtIca

-. meu .ares U I lzem dos tele- mental' esta send.o' \'eI2dA
, assegurou que no desempenho de seu ma f

_

« v

dato só trabalharia pelo povo. n-, ones para - dispendiosas em Câmal'a ardente na As-
chamadas interurbanas. sembléia Legislativa.

.

Encontra-sé nesta Capital,
desde ontem, o senador Car­
los Gome.s de Oliveim,

.

elei­
to pela coligação de S�nta
Catarina.

Mas patrão Danton"
que traje é êsse?
- É disfarce, para ver sé

me livro do Carlinho� Go.:
mes e do Saulo!
- Que é que eÍes querem!
- Querem �penas que ell

traia o P.1'.B., abandone os

getulistas e adira à VDN! ! f

O MAIS ANTIGO DIÁRIO DE SANTA CATARINA
Proprietário e D. Gerente: SIDNEI NOCETI
Diretor: RUBENS DE ARRUDA RAMOS\

Ano XXXVII
EDIÇAO DE nü.iE

8 Págmas
Cr$ O,áOfioríanópo li., _:_;erça� lei ra, f4 ·de A;:;;';::9511N'. 1q .6:

--------------�-

/:

RIO, 23 (V. A.) - O Diário de Nofíêias abre os seus

comentários políticos com o seguinte:
.

Reuniu-se a U.D.N. em-convenção nacional três dias

depois do teste de coesão e disciplina, no sentido da linha.
de independencia em face do governo a que foi submeti>
da, com resultado favorável, à sua representação par'la-
rnentar,

'

) -

e Ferraz
Mai� Imigra.je,!

.Santa
PilI'8

·Ca'árin8
'

..
.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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RADIOTERAPIA,
RAIOS X

.
DI.. AHT6NJO .ODESTO

AI..tle....,._••• loa'" .. CuNaft
,�--�'�-----<------------------ �------------------;---
"

.-

nBA. WLADYSLAVA WOLOVSKA MUSSI
E

DR. ANTÔNIO DIB MUSSI
-

Médicos

Cirurgia-Clínica Geral-Partos

Serviço completo e �specialisado das DOENÇAS DE SENHO-.

RAS, com modernos métodos de diagnósticos e tr�tamento.
COLPOSCOPIA � HISTERO ._ SALPINGOGRAFlA - METABO­

LISMO BASAL

Radiot.erapia 'por ondas curtas-Eletrocoazulação Raios
Violeta e Infra Vermelho,

Consultório: Rua Trajano, n? 1, l' andar - Edifi'cio do Monte-

Uttra

pio.

í

Horário: Das 9, ás 12 horas - Dr. Mussi.

Das 15 ás 18 horas - Dra. Mussi.

Residencia - Rua Sa.ntos Dumont, 8, Apto. 2.

---_._-_._._-�---- --�----'-�--

DR. DJALMA ,MQELLMANN,
CLtNICA NEUROLOGICA J.'} DE OLHOS - OUVIDQS NARIZ

GARGANTA
d....

CASA DE: SAúDE SAO SEBA,STI�Q"
Sob a dí reçâo do dr. DjallU'" Moellmann.

Com o concurso de especialistas com fama européia.
Exames e tratamento moderno das doenças do. sistema nervoso.

Diagnôstlco e tratamento completo das moléstias dos olho-s -

ouvidos - nariz e garganta.
Aparelhagem modernísstma importada diretamente da Suíça,
Consultas tia Casa de Saúde São Sebastião das 9 horas ás lO e

das 14 á� 18 horas dtãrlamente.
,

Telefone 1.15-3 - Largo São Sebastião.
F:torianópolis - :S-anta Catarina.

-

A .DR.ALFREDO
CREREM

DR. SANTAELA.
-

Doenças uervos'as e ,·mentais.

Impotencia Sexual..

Rua Tiradentes n-O-9.

Consultas' das 16 ás 19 hora.;
j'ONE·: M. 798.
Reft. Rua Santos Saraiva,
Es.tntito.

64

DR. ARMANDO VA:'­

I fiERIO DE�SSIS
MEDI-CO

Jloe Serv,i;;os de �línica Infantil
-dà A88ist�cia Municipal eRos-

I DitaI de Çaridade
CLINlCA MEDICA: 'DE CRIAN­

ÇAS E ADULTOS
- Alergia-

Consultas.: Das 15 às 18 horas.

Telefóne:

c'onsultório: 1.268.

Residência: 1.385.

�

,-------------

" ,DR. NEW�ON
D'AVILA

Cirurgia ger'dl � Doenças lle Se­

nhoras ..,.. Proctologia

Consultório: Rua Nunes Macha­

'do, 7 - Consultas das 10 ás '12

e das 15 ás 17 hOI·as. •
Residên.cía'; Rua 1l{an�chal Gui-

Eletricidade Médicalberme, fi - Fone: - 783. ili
_--,.--' ""-;__

Consu iÓrio; Rua ,Vitor lieire-

DR. LINS NEVES les n. 18 -

T_�lef�ne 1.507.
.

Diretor da Maternidade e mé-
Consultas: As L,30 horas e ,a

dl' d H ·t I' .• C 'd d"
tarde das 15 horas em diante ...

co o OSpl a ue al'1 a e.
.• . .

CLINICAS DE SENHORAS ..:_. Reslc!.encla: Rua Vldal Ramos,

..

CIRURGIA ;_ PARTOS 1-
Telefone 1.422.

..'

ASSIS'l'ENCIA AO PARTO E

()PERAÇOES ,OBSTÉ:TR!CAS DR. P1\.ULO FONTES
Doenças glandulares, tiroide, Clínico Operador

ovários, hipopise, etc.

Distu:rbios 'nervosos - Esteri­
lidade - Regimes.
'Consultório: Rua Fernando Ma­

chado, - Tel. 1.481.
.

Resid. R. 7 de Setembro - Edif.­
Cruz e Sou'za - Te!. 846._

Consultório: Rua Vitor Meire­

lês.
Telefone: 1.405.

Con;ultas: das' 1.0 às 12 e das

I14- às 18 horas. •

Residência: Rua Blumenall.
....
Telefone: 1.620.

•

------------�------��------------��--�---

, ,

DR. MARIO
WENDHAUSEN

Clínica médica de ,adultos e

crianças.
Consultório ..:._ Rua .To;;(; Pinto,

16 - Tel. M. 769.

Consultas: das 4, às 6 horas,

Residência: Rua

alor ·45. TeI. 812.

Esteves 'Jú-

o ESTADO
AdlÓinistraçAo

Redação e Oficinas à
rua Çonse)heiro Mafra,
nO 160.
Te!. 1022 - Cx. Pos­
tal, 139.
Diretor ; RUBENS A.

'RA�OS.
-r

Propríetárío e Dir.­
Gerente
SIDNEI NOCETI
Representante:
A. S. LARA

Rua Senador Dantas,
40 - 50 andai
Te!.:' 22-5924 -- Rio de

Janeiro �

RAUL, CASAMAYOR
Rua Felipe de Oliveíre

nO 21 -- 80 andar
Te!.: 2-9873 São

Paulo
ASSINATURAS
Na Capital

Ano ... .. Cr$ 100,00
Semestre .

- Cr$ 60,00
Trimestre � Cr$ 35,00

No interior
Ano ..... Cr$ 120,00
Semestre .. Cr$ 70,00
Trimestre . Cr$ 40,00
Anúncios mediante coo­

tráto.
Os originais, mesmo

não publicados, não se­

rão devolvidos.
A direção não se res­

ponsabiliza pelos con­

ceitos emitidos nos ar­

tigos assinados.

'," COMPRA,

;� VEMOA pr;:
,.. CASAsr T[l!lIlllO�

HIPOTECA!>
! AVAlI�éõ[!>

L(6AlISAtO(� i=====�"'""'''''''''='''''''=��==
IUI!, D(OIKJhO • .I�

,

,.,OIlIAI'lc;Pi)I.I$ � .$.AItTA CA TAq/NA

18�.OOO,Ofl�'

35.OOO,OGlI

llO.OOO,O{l:>'

70.000,�'

-

200.0QO,�

7o .(H)O,OO'
125.I}OO,QGt··,

ZOO.õoo,ocs, ·

..

48.000,Ót;t,

22.000,001,;

60.060,0.

61).()OO,Oll!�

50.009,00-'
26.000,&l!J

extremando cem uma rua nos fundos, com llo8sibi-
lidadas de loteamento � .•..• , '.

TERR�NO À VE�{DA EM PRES'Ú.ÇOES
COMPRA Dl!; CASAS, TERRENOS, CHACÂRAS e Sl1'108

Tenloe semIde int�l'eS�ado8 êtn' com.pra:!;' casas, terreno3, elIa-'
car.as e- sitio!.

60.000,OCi';

hiputecarias.

RIPOTEC-AS
Recebemos e apli-cao1os -quasquer importancia com garantia....

18.000,OP

5o.0,OOO,O�)

QUER VESTlR·SE COM CONFORTe
PROCURR A

i ELEGANCIA J

-

.

ótim.& sala -no cen'ro
A' .Praça 1S de Nov�mb,c, 20, 2" and.v
(altos do ,Re,'hurante Rou).

'

Tratar no mesmo local,

-DR.ROLDA()
CONSONI

Cirurgia Geral - Alta Cirurgia
- Moléstias de senhoras -

Partos

Formado peja Faculdade de

Medicina da Universidade de São

Paulo, onde forassistente do' Ser­

viço C'irú.rgico do Prof. Alípio
Corrêa N'eto.
Cirurgia do estomago e vias

circulares, intestinos delgado e

grosso, tiroide, rins, próstata,
bexiga, utero, ovários e trompas.
Varicocela, varizes e herrrias.

Consultas: D<JS 3 'i-.� 5 horas.

Cons.: Rua Felipe Schmidt, 21

(altos da Casa Paralso).
Telef. 1.598.
Residência: Rua Esteves Jü-

n;�:7���:I��;�L- I
CANTI

Clínica excfusivamente de Cw­
anças..

RU.a SaldaNha Marinho, 19.­

Telefone CM.) 736.

Cirurgia .do TOFax .

-
-

F d 1 F Id d N' . Por motivo de mudança,
orrna o pe a aeu a. e acro-

•

. . .. .

. vende-se, com grande pre-naI de Medicina; TI,SlO.log1sta e I· .

b 1" d -

.

t
.

T··· 'ã d H
'

.

'J N· JUIZO, um e lSSlmo oIml 0-
isrocrrurga o- o osprta ereu,.. tíd C'h" d 1 d

R '� d
.

li
- 110, es J o ipen a e .e

amos. Curso e especia tzaçao i i " I' I f b ,', d
1 S N T ""-' tE' moura, p casa a rica o

pe o . -'. . c.X-l..'l erno e x-,
P
,-

t I d
'

.

t t d C'
.

d P f
no ar'ana, em es .ac o e no-

assrs en e � irurgia o ro.·'
.

Ugo Pinheiro Guimarães. (Rio). vOTo t
'

. ., I ra ar a rua D.
Cons.: Felrpe Sohmidt, 38. .

C .• 40'
Consultas, diàriamente, das 15 ama,R,. .

�--------�------------

(Formado pela Faculdade Na- às 18 horas. C"
-

'

, eional de Medicina da Uníversr-
•

Res.: Rua. Dun-al Melqut�es. 0-18pro
CursQ Nacional -de ',.dpenças ·futde d<t Brasil).' ia J.. Ch!bara do Etpanha.1 OU·' alugoDlentai�. <, ' MMieo por concurso da Assis-

Ex-diretol' <lo Hospital Colonia ,tência a Psicopatas do Di-strito HA�lILT6N VALEN'l'E Casa nO'Va com 3 donnitó-
Sant'Alla.· F-ederal. FERREmA Fios de 200 a 250 mil cruzei-

Ex-interno -dó Hospital Psi- ('. AdvQgàdo
1'08 OU aluguel até 2 :mil. ,

qÚiátrico ,e Manicômio Judicilhio S.el'viços de advogacia, InfOl'tllaÇ-Õe$.apto. 213 Ro-
da' Capital Fedl'ral. em get�-al, no Rio de Janei- t I LPt'
Ex;iiltel'tlo da San�' Casa de roo Cobranças.; Regi.stl:aS,.

e -.-a......_o_r..,.a...,...-,_.,..-.....,,_�
Miserkól'dia do Rio de Janeiro. E,ncaminhamento de proces- FERIDAS, \ítEUMAl'ISMÔ
Clínica Médica - Doenças Ner- SOS. Recursos aos Tribunais E PLACÀS SIFILtTtê..\S

vosas.
• '::l,���iça Comum e do Tra· "nlir d.e lognairaConsultól'iD: Edifício Amélia I) lICi

Ne.to. _ Sala '9.
' Praia do Flamengo, 122, Medicl:rçã.o auxiliar no tra,

Residência: <\.venida Rio "Bran- a.pto. 510 - Rio'- D� F. tamentG da süilia

00•. 144.

E

AVENIDA MAURO RAM·(lS, 3 lotes de 12 x 45, pre. o

por casa lote , . , , . , , .

RUA RAFAEL BANDEIRA, 2 lotes juntos de 10 x lU

(preço dos 2) : , . .

RUA FELIPE' SCHMIDT, um lote de 11,50 x 30, frente

ii Avenida de contorno á Ponte HerciÜo Luz (lugar
'"<le futuro ) '.' .•... , , .

CO.q;�EIROS, um terreno com a área de' 27.829,9om2 ..

CÁi'OElRAS (um terreno com a á'rea dé 84"OOCl,QOma.Jaime

Dormitório

A.OMrNISTRAÇ1,O DE J'RED10S

'Me�iante modica comfssã
..

o" aceitamos llr.o.cul'acão, para admi.. '

nistral' Jlrédio, r.ece-be:ndo'-�bl�cl, pagando em!)ostos etc.

CAS.AS A VE)NDA
RUA S. VICENTE DE PAULA,' 2 quartos, sala etc,

ter-re'Ilo 2<i x 33 (Ct'$ 2<>.ÚW,OO) financigdo .... ,.

AV_ENIDA MAURO RAMOS, coni todo conforto, 3

quartos, garaje etc., terreno 10 x 40 (financiado
pela Caixa cf Cr$ &0.000,0() ., .. , ..... _

,
•. , •....

RUA CHAPECó, 3 quartos, agua luz esgoto, etc., casa

de madeira, toda pintada a, oleo, alugada por
C�'$ 40O,OlJ , .. , , ...••.....• , . , .

RUA ALMIRANTE LAMEGO, 2 pequenas casas, cons-

I truidas em um de 51 x 70, ótimo "local para depo-
sito eí.c.,' fundos para o mar '." .

SERVIDÃO' FRANZ.ONr, 2'�, varanda, cozinha,
chuven-o etc. terreno 9,50 x 32 (financiada �lo
Montepio Cr$ 6a.úOO,OO) . , , , ..... , .... , ... , , , .

COQUEIROS (rua Dcs. Pedro Silva), 5 quartos, ban­

nhei ros, côpa, salão de jantar, salão de visita, po­

rão hab itnve.l, depostto etc. terreno �-!:x 60, poden:
do ser vendido � lotes (financiada pela' Caixa

DR. I. LOBATO
FILHO

Doenças do aparêlho reapiratôr!o
-

TUBERCULOSE

Drs. Waldemiro Cascaes
e

,-'Roberto Lacerda
ADVOGA'DOS

Cobritnças amigáveis e judici�is, inventários,
despêjos, desquit.es, titulos deélaratórios, natura-\
lizações, retifi-cação de nome, invêstigação de pa­
ternidade, usucapião, indenizações; áções traba­
lhistas, contratos, l�equel'imentos, protestos, defê­
sas, recursos bem como quais.quer outros serviços
relacionados com sua profissão.
RUA TRAJANO, 33 - l�AND. - Fene: M-711.

Dr. Renalo, Ramos da Silva
Advogado __

.

Rua 'santos Dumont, 12 -,Ap. 4

,
I

INFORMA(,)OES

.§em comp'romisso, paril o cliente, damos qualquer intol'm!\çioJ .•
dos negocias 'imobiliãl'ios.

Cr$ 40.000,Ü{))
ES'fREITO (Travessa 1° de Janeiro), casa ele madeira,

4 quartos, 2 salas, cozinha, esgoto, toda pintada
a óleo, terreno 12 x 30, """ ..... , .. :., .....

ESTREITO (Bairro dé N. S. de Fatima) p.refabricada,
3 quartos, sala, cozinha, banheiro etc. terreno

15 x 35

RUA CRISPIM MIRA, 3 quartos, sala, varanda etc. ..

Rua FELICIANO NUNES PIRES, 5 quartos, sala,
etc. etc. . , , , , , .. ' , , , . , , . , ':-\ , . ' .. , , .... , . , . , , , , .

SACO DOS LIMÕES (3 quartos, etc, serve tauibern

par'::l comercio .

RUA "MACHADO (Estreito'), casa de" madeira com 3
,

.. ,

quartos etc

TERRENOS A VÉNDA

CHACA-RA
SÃO JOSÉ (Estrada\do" roçado) 21.{}OO,OO�12, arvores

frutiferas, café e ,ou tras bemfeitorias,. . .... ,'., ...

; FAZENDAS
Uma pequena. fazenda em C:anasvleiras, .com freute á

f(lmosa praia do mesmo nome, -tend\l' 4.344.728m2,
casã de residencia, eng'f!nh.os, local ótimo pam 11.-

gl'Ícultúra, a'viGU:ltura etc etc' , , .
'

.

alfaiataria Mello
Rua Felippe Sc:bmidt 4$1

A L U··G A

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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)

r-Oia 12 de Maio/"o Clul)e 12 ele Agosto, grandiosa soirée
-em b'eneficio de uma, bolsa de 'estudos, p-atrocinada' pelas
:Senhoras dos Rotarianos de Florianópolis. Mesas á y'enda

/.í< na Secretaria do Clube.

t�l·da �ocl·al,IGrêmio Cultural 1Exaltação a:�
J

,IJ �

I

Uid 8. 4ma rati· .

AJUVERSARIOS:,
Recebemos e agradece- SilvIO Romero

mos: r '

:::SRA. - DR. AFONSO M G, ,

Florianópolis, 16 de mar- ,
, .

DA VEIGA
d 191':1 I

nossa realidade palpitante.
Transcorre, hoje, o aní- ço

II
e So., Não se pegava êle das idea-

'''Versáric:J natalício da exma. Leva:
1.

h cimento lizações arbitrárias do ro-
evamos ao con e I

I' ,

-:;-;ra, d. Arnerica Gonçalves d V S essão de mantísmo. Procurou liber-
"da Luz Veiga, digna esposa Ae 'bl' ,�ueGem IS :eall'zada I tar-se daquela atitude que,

ssem eu], -era - I ,
_ ,

'<do dr, Afonso Maria Cardo-
15' d ·d corrente! nao raro, nos tem converti-

a e marco o ,

d
.

'1"
,

it-so da Veiga, Chefe da Sec-
f

'

1 It
'

ad no! o em mqui Imos esprri u-

'''Ção de Fomento Agrícola,-
OI e �I a e,emposs, a a,

-

ais de outras terras, "Nosso
va Diretoria. que regera o',

1 di '1
'

'?<nesta Capital. "
destino desta Agremiação, I nreter dma

_ izra e, e _ e

À ilustre dama" que rece-
durante o perí�do social de: p:'e en er-mos ser c,o�o na­

\berá homenagens do seu
1951 a 1952 que ficou assim: çao, como todo polítlco so-

=vasto círculo de amizades, .tit id
'

I cíal, o que não 'somos real-
<:.ons I UI a: " . -

bsor
· .... '0 Estado" apresenta-lhe Pr id t d honra Dr I

mente, As lições que a sor-
reSI en e e " , t

'

«eumprlmentos. Cid Rocha Amaral; .Presi- t veu dos, mestres es ran�eI-
;

d t F
'

Schmitt : i-ros serviam-lhe antes de ms-,

en e ranClSCO, ,

,FAZEM ANOS, HOJE: V' -president José Gual-! trumentos, atuttl�zados pll:rR
SENHORES:

' b;�O Tramont�; 10 Secre-! uma análise mais perfeita
'_ Joel Mancellos Moura, tá L QUI'I'I'no Nasci I dos problemas naCIOnaIS,

ano, aura c -
,

N'l
'

ti b
'

-.do comercio local e destaca-
t ' 20 S . t.â ri Nor- l e e coexis Iam em VIVOS,

I men o, eCI e a o, I

d te dê
,

-do desportista,
, berto João da Silva; 10 Te-! e pair, comdà n enc:ü 'tum-- João. Carlos Moritz, co.." ,

. J 'C I' Me- } versa ista e seu espirt o o
'.' -' sourerro, ose aros .,

, ti t d .'
'

-eerciario
d

' 20 T "0 Age' seu imen o. aprovmcra e o.
I'

- Pa�lQ Marte da Silva elroMs'á', desoSureltlos'. FI's-! sentimento da P-átria, Am-
'nor 'rIO os an ,

-

, ,

-funcionário da Pref'eitural- , J" -B 't' t' b 'Piazo pILOU o. nosso conhecimento

Icais, ORO a IS a o. 1: '" I '1 I rt d'.de São José, -' -

d C t P " Ag inaldo do Brasil, a e an o as ge-
a os a er erra, u I -, d d d.SENHORAS: G ti rrez e Nerí Paula da raçoes para a �lra ver a ,e

-1\1 '

L
u e

daquela .revelação de .Eucli-
,-_ a�I8; amego, esposa Rosa,

, .' d d Cunha segundo aclo sr, MarIO Lamego, I JORNAL: DIretor, Mano
es l'�' . u 1 dSENHORITAS: 'M r es : Gerente Nil- qua as nossas rea ,1(U es,

,

C ! Cesal, o a, ,,',
1; entregamos numa mcons-

.
- Norma Ortiga ,outo,' ton Píazza : Redatores, Ne -

" 'd-' 'do t..:o 'ih d 'E' C t
'

, ick N I' CIenCIa e pro igos sem u-,\1.1 a o sr, urrco ou o, son. Victor Koenc e e 1

1 t I de alzuns h•

.funciouârto público federal Alves,
te aí ao es uc o e, a ,guns 0-

Ie elemento ,destacado de
, ESPORTE:, Diretor Téc- meus de, o�tros cl�ma�: c �

.nossa soc,iedade" "
' nico, Exoi", Jpã? fran_cis��� �Ol:to d�, al�da �oJ,e � o (� _ ,i,- EUlllCe Maria Ferreira, da Rosa; Diretor de Espor- mn,mo.s. ,��S;'� ,p_ag!n,�tl, ne

'j_
-, _

�

:"iilha ,i}e saudoso conterrâ- te" Evaldo Salvador Doin ; S��n�i�lI�lIe, , I:otlcla�in�o':neoPr(}f.EgídioAbade-Fer- Guarda-Esporte, Moacir -Braail". sergrpano
,

a I
,:-reira, Meller; Auxiliar, Ronal�o, um temperamento arrebata- !

JOV,ENS :_, Luiz Coe'lho Rollin, do� _A f!a:;:pa a h�oVc:r-l�7Iv��
-- Alberto Schmidt, Atenciosamente ne "VOS, e un,

'_ DUl'val Melquíades de LaurQ'Nasciménto 10 Se- Romero as armas de pole-
t'

, 'mistas ágH, áspero, impla- j
;'�Souza Júnio,,r. cre ano, ,,_,

caveI. Extremava-se, nao ra-,
1'0 em impetuosas dhttribes
e invectivas que punham em

sobréssalto os arraiais lite-

��:i�oj�O ur:uaí�e!fig��:��;:� Assas�inou, à facadas, velho Tarde 'dansBDte
:::�a�:�od��S t���!��:�'í��t desafeto em RI"b'e-ira-O· DO Doz8
cas que lhe infol'mavamo, No. dia i de Maio entl'an.
espírito: uma personalida- VAI SER JULGàDO A 14 tida, vel'ificou-se após vio- te, terça-feira da semana
de humana subordinada às DE MAIO �ESTE ANO lenta luta cOI'poral �lltre ,próxima, com início às 16I)'Olorosa ocorrência se do malogrado Gapataz foi contingencias de uma psi� , Instalal'-se-a, às 13 horas ambos no lugar denommado horas terá h�gar nos arist4)�'werifjcou, às 15,15 horas de dado à sepultura, em Co- cologia singular, Arrebata- do dia 14 de maio P!:óximo I ":arr? Vermelho, naqu�le cráti;os salões, do "Clube-<-domingo último, a bordo do 'queiros, com grande acom- do no ataque, el'a tambem vi�douro, a P .sessao do dlstnto por velhas �u�st�s Doze de'Agõsto", uma tarde';navio "Loyd Brasil", da Cia, panhamento, ,capaz das grandes ternuras Tt'lbunal do �url da Con;a:- que os, levaram a senos e dansante, que será abrilhan­-:Nacional de Navegação Foram anotados como tes-
e das amplas generosidades, ca destll: CapItal, no Pa�a�lO temíveIS desa�etos, • , tada pelo esplendido. CQn­:'Loyd Brasileiro, ancorado temunhas do fato, os �r�, Agnós'tico; embora, não da JustIça, sob a preslden- Agora, o TrIbunal do JUl"l junto de Luís Sabino e 03

,<em Ratones, na baia norte. Al'Í Andrade Ralnos e MarIO
recusava que um certo sen- cia do dr, Jõsé do Patrocínio irá apreciar do fato, servin- "'Cuban Boys".Aquelfl hora, o capataz da Car�inatti, ,afin: �e serem

I timento religioso nao se lhe Gallotti, J�iz de Dh'eitú da do como def,en,s�r do reu ,o Esta reunião pro.mete ser-firma Carlos Hoepcke S, A. ouvIdos no mquerIto a que desfalecera no, intimo de si Segu,nda \i ara e escrivão t1<l"o�ado ,Hlpohto Gregol'!o 100% alegre e divertida e">Comercio e IndústrIa, (]esta se procederá na Pol�cia Ci-
mesmo, Aliás, para um co.' Abiho José de Carvalho Pertnra, ffcando a acusa?o servirá para ahrir o gl.ande'-praça, de nome João Gaspa- vil,

". -.,_,_ ração indomável como o seu, Costa,
_ , .

_

a cargo d,o Promoto�' �ICo.. e esmerado programa de,<:t"ÚlO da Silva, natul'al dêste Atendeu a VItima, o dr.
as filosofias em transito dê- Nessa sessao &era Julgado I�u Sevel'lano 'de Ohvell'a, féstas sociais do mês de

Estado, casado, com 54 anos Lauro Dam"a; médico, o qual 1e' não se apoderariam de to- o reu lrineu João Pel>eira, Maio,'"de iqade, residente à Àveni- não _chegou a prestar_os so- do, E através da entrevist� recolhido à Penitenciária 'nadado .. (Clube E atenção para o progra-'""da Mauro Ramos, 176, nesta corros visto haver falecido concedida' a João do Rio, em do Estado desde 20 de feve-
ma do "mês-das-flôres":

"Capital, quando, em serviço quando era t:ansport�do pa-
que evoca a paisagem da in- reiro dêste ano, como auto}' dOI Inéditos) Nas sessões de cinema, toda

-- no convéz do Comando da- ra esta CapItal, aquele ça- fan,cI'a, dl'zl'a que nem cedo 'da morte de João Henrique d f' à'" ')0 ho 'asRIO, 23 (V.A,) _ Acaba segun a- eIra, ,,- I '

,'quéle navio, caiu ao porão pataz, aprendera as orações/e se de Aguiar, no dia 23 de de-
de ser, fundada aqui uma s-erãó exibidos cada vez me-

. da cürga, vindo a falecer ha'bl't,tlar'a' ta-o l'ntml!<amen- zembro do último ano, a fa- Ih f'l as retlnI'o-esinteressante instituição cuI- ores 1 mes e'

momentos após ao acidente, te a considerar a religião i cadas,
tuml _ o "o Club dos Iné- de quarta-feira, cada vez

. quando era transportado pa- A8 I ROI! ITO mM com coisa séria, tendo-'a a- O crime, de que I(lêmos no-
ditos» _ que s-e destina à mais animação, as já tão de-

"1'a esta Capital, em uma la11-

Bf\UBflNOS UAIIIRES'" inda na conta de uma cria-
congregar os esçl'itores da sejadas "soirées-mignons" .. ,

'-Ch:l, 'ça-o ftlndamen'tal e irredu- E' dl'gno de 110ta o que vem
1l0'li:a geração a braços com

'

,

.

Após, às 17,45 horas, a
tível da humanidade,\ O des-

o problema do eçlitol', O fazendo o Departamento de
"Guarda Moria da Alfandega BUENOS AIRES, 23 (U.

tino, 81'S, deputados, pareee
"Club dos Inéditos", a cuja Festas do Clube Doze nesta

-sabBdora áa lamentáv�l 0- P,) _ Pilotando seu proprio tel' I"eservado a(}s agnosti- temIJOrada: quatro réuU:iões
'

, ,-

"d' h frente se encontra o jOl'l1a-',-col'l'ência, comunicou-a a aVIa0 e VlaJal1 o, so, c eg'ou
cos um sítio ignoto" do cora-

't H
•

F'I por semana, sendo uma deP d 'd
'

I ll'sta e escn 01' omero o ..

'Delegacia Regional de 0- epols e uma vIagem pe as
t d t·

'

.

t t Ad"'''cão para as re ar a anas
mem, drs-põe J'á de uma sala clllema e as ou ras �es <ln·

'icI'a sendo, então, tomadas Americas, a aviadora brasi- -,

'd f' t t
1 , sementeIras a e, na ma u-

á Avenida Rio Branco, no san es ,.,à:s providências para' a re- Ieira Ada Rogato, que se
'1 d

d
1'l( a e",

Liceu de Artes e Oficios,IDocão do caclaver para o: mostrou encanta a' com' a

-Nec-rotério daquela D, R., o I Argentina, expressando que para onde devem ser enco-
,

d'f' ldd. minhados todos os originais Camisas, Gravatas, Pija-
"-que se efetuou já à noite. as maIores 1 lCU a es que

,

da,s mel'hor''''."A d b A d'
, de autores que ,pretendam mes Melas �Ontem, às 9 horas, o dr, teve neste voo e oa von- CASA,MISCELANI 1strl- d d '.

'Fernando E, Wendhausen, tade" foi quando voou sôbre buidora dos Rádios RC,A, uram... uramo.. participar da exposição do pelos menores preço.s so na

t d P D' d
'

r" livro inédito, a seI' reeditada I CASA MISCELANIA _ Rua"n)f>ijico legista, procedeu à os bosques e deser os o a- Victor. Válvulas e lSCOS,
1,513 ,uram... 1 I ,- ",

-

�f f�<!'i.uto"·" 0 "01'Y;(' I Rua C<:'lb"lbeiro ;Mafl'�' I jJi'ú,.i::n?ms"ü2,
.

"�-"'lllelrO II R ra.

,'Na Policia
'>QUANDO TRABALHAVA, o CAPATAZ. CAiU DO
'';(X)NVÉZ DO LOYD BRAS IL AO PORÃO, MORREN·
-IDO MOMENTOS APóS, QUANDO ERA TRAN'S-

PORTADO PARA ESTA CAPITAL

,

,

Excursão à Europa
� ,

PELO NAVIO ITALIANO EM F CLASSE

��"A N 'N 4 C"
PARTIDAAO RIO EM 5 DE JUNHO'1951

70 DIAS DE ENC1\NTADORA VIAGEM PERCORRENDO:

Las Palmas -'Lisboa - Canes - Genova - Napoles _' Roma
- Capri - Florença - Veneza -_�ilão -' Genebra -' Berna

Versailles -'Lisieux com

14 DIAS EM PARIS
•

Com excursões aos pontos de atrativo turístico de ca-

da local visitado, com estada em hoteis com pensão'
completa

LUGARES LIMITADOS

CHEGADO AO RIO DE JANEIRO EM 13 DE AGOSTO 1951,

PREÇO POR PESSOA A PARTm DE CR$ 35.850,00

�EÇAM PROGRAMAS SEM COMPROMISSO

_

INFORMAÇÕES _; �ROGRAMA -, INSCRIÇÕES

EXPRINTER
ANDRADAS, lÚ79 - PORTO ALEGRE - END.,TEL,:

"EXPRINTER"
I

Informações em Florianópolis com o. sr. Mário l\'Ioura,
Estação Rodoviári�, á Praça 15'de Novembron� 24.

, "
l

na

A, S,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



4 o E�TAnO-Terça-reira, 24 de abrll de 1951

( O JUIZ
Otílio Alves foi <>' juiz, com boa atuação.

.

- OS QUADROS,
FIGUEIRENSE - Dolly, Chinês e Garcia; Romeu"

Enguiça e Geraldo; Morací, Betinho; Cordeiro (Lauda­
res), Gil e- Neném.

PAYS4NDú - Ludinho (Osvaldo e novamente Lu-,

dinho), Renaux e Irineu : Cachaça, Arí e Branco; Vili­
mar, Nascimento, Chadéco, .Heíntz e Chico.

'\.

PELIMINAR':
Na preliminar o onze de aspirantes do Figueirense

abateu o quadrodeamadores do 13 de Maio por 5 x 1.

Esportivo
�.

_"
.

Mantida a invencibilidade 'do< Figueirense
"

'. C.in· O' Paysandú
·

pela contageOL de 7 x 2 :'
quen se, porque realmente é uma grande equipe. Como
vimos, nos primeiros minutos o quadro visitante demons­
trou toda a sua pujança, com jogadas classicas. Isto du­
rou apenas 25 minutos. Decaindo a produção da linha
média e a mudança do guardião, o quadro brusquense
passou á defensiva, dando -ensejo a que o Figueirense,
com todas as suas linhas 'funcionando com perfeição,
transformasse os dois a' um desfuvoráveis num triunfo

_.- _
..__- -

_ ...,..- _ -_-••", expressivo pelo': escore de '1 x 2. Osvaldo, substituto 'de
Ludínho, falhou em 'vários lances, dos quais três moti­
varam a queda da sua cidadela. Embora contundido, Lu­
dinho retornou ao gramado, mas nada poude fazer e o

alvi-negro obteve mais dois tentos. \

O triunfo do "Furacão-Negro" fo_i justo e merecido,
Derretados pelo Palmeíras, de' Joínvílle, os Iíves

.

sendo de destacar o trabalho de Enguiça; que esteve sim-
do Lha e CaravalIa do Ar.

" plesmente notável, atacando e defendendo Jom muita
técnica e ardorosldade. Foi a grande fígura da cancha

Com méritos indi;cutiveis conseguiu o Palmeiras. de Cordeiro realizou 'li sua melhor partida desde que aquiJoi�ville, confirmar" grande poderio d� sua equipe de chegou, sendo o principal elemento do ataque. Geraldo Lua coeporal entre Cazuzs e Cordeiro e Fome­
bola ao cesto, campeã catarmense. Jogando sábado e do- e Romeu .perfeitos, entenderam-se bem. O trto-fínal nada reüí e Morací. -Retirou-ee do gramado o quadl"O
mingo nesta Capital, o quinteto Joínvilense obteve dois deixou a desejar. Nenem, como extrema' esteve notável, paulaíno, quando veneta por lX().
expressívoa triunfos, deixando a melhor impressão. sendo o autor de' dois belos tentos. Morací, Betínho e 3õ míuutos de' jogô.

() prtmeíro adversârio do Palmeiras foi·o Lira, O Gil com altos e baixos.
'

O público que pagou dez cruzetros para passar pelos
pl'éUo da sabatina teve transcurso dQS mais equilibrados, No quadro visitante sobressaiu-se o diantéiro/Cha- amplos .portõea da velha praça de esportes, preço exor­

triunfando o Palmeiras pela contagem de ao x 27. Os déco que .maía uma vez n01j deu uma demonstração das bítante como sabemos, dada a categoria da peleja, não
-quadros jogaram assim constituidos: PALMEIRAS - suas qualidades de artilheiro. Ludínho foi o melhor da chegou a yer futebol .

.
" Afooso (6). .Aroldo (6}., João, (7), Aroldo II; .(6). e Curt! defesa, 'sendo Irineu e -Renaux regular; .Os .mêdíos . não. No princ.ipio, .tudo bem. Futebol ,�dioel"�'�.;,,"imos de-o
(6). LIRA - Naldi, Honduras, Barbato (1-2), Ondínal- convenceram ent nenhum instante da partida Chico des- ·pois. No's priníeir'os minutos, o zagueiro Laudãres, ten.­
do, Helínho (4). Gumercindo (7) e Serafim (2.)� tacou-se pela velocidade e ótima colocação. É,um gl'and'� tandoevítar o avanço de Mandico, asstnalacóntra o selE"

Domingo 'pela manhã, teve lugar o prélio Palmeiras extrema. Os restantes não foram felizes. próprio clube o goal que seria o úníeo da lteleja. O pl'é-
x Canavana do Al'l Este, embora reforçado, nada poude

'

lio Pl"?sse�u� atéque aos 35 minutos Cordeiro-recebendo-
fazer, 'v'eq�tmdo,'�im, b' '''five'' '[oínvtlenaee-pelo escore I OS TENTOS uma entrada �'Olenta de Cssuza, revida com um soco que
de 39 x 28. Os quadros.: PALMEIRAS - Afonso

.

(6), ., foi atingir o médio paulaíno em pleno rosto. Expulso .pe";'
JQão (4), �erner, Aroldo 1'(4), Curt 6), Rícheter, Hort, Aos 11 minutos foi aberta a contagem por interrné- 10 arbitro; Cordeiro recusa-se a. deixar o .gramado en.....:
Aroldo II (19), Raulino e Rolf. CARAVAN{\ DO AR - dio de Chadéco; aos 18 Cordeiro igualou a .eontagern ; quanto também não for expulso Cazuza. Origina-se' ai� ,

Womé,'J�1�o.'(4), e�llradoi(3), Onildo (4), Aurélio, "Sales Aos 21 novamente Chadéco faz balançar as redes de forte discússão entre os jogadores dos dois bandos e,

(5), Morací (7),:�itinho e'Ald6 Nunes (5). Dolly, desempatando o prélío que' é empatado novamente Fornerolli e Moraei empenham-se em luta, corporal q-u.e
.

Deploráveis .08 fàtoesucedidos sábado, no estádio da aos 35 minutos por intermédio de Nenem; Aos 37 e 39 só terminou com a intervenção dos outros jogadores, O
Federação Catarinense de Dêsportos, por ocasião do em- respectivamente marcam Morací e Gi.}, terminando o 10 arbitro, permanece indiferente a tudo, não tendo a .ne'-'
bate entre os oconjuntos de profissionais do Figüeirense tempo com 4 x 2 para o Figueirense. No 20'tempo conquis- cessáría energia para dirigir ,a partida, sendo também
e Paula Ramos, marcando a estréia deste ultimo no co,r- tou O Figueirense mais três tentos, assinalados por B�, um dos culpados do fracasso da tarde esportiva.
rente anó,. " tinho, Cordeiro e Nenem. • O incidente entre Fornel'olli e�Morací nos passou

despercebido. Assim, procuramos ouvir pessoas dignas.
de todo crédito. Todas apontam M,orací como o agressor,
tendo dir-igido violenta bofetada no rosto do dianteiro
paulaíno. lVlorací, falando á nossa reportagem, não negou
o seu gesto desleal, dizendo todavia.rque o fizera em res­

posta a _um ponta-pé do craque tricdor.
(À)m ,quero e.stará a verdade?
Depois, para cúmulo e revoltll. dos expeetadores.­

Fornei·oIli retira o conjunto do gramado, da�ld(l.a�.im a.

vitória para o adversário.
'O público, indignado, protestou com Véemencia, exi..;.,

gindo o dinheiro dos ingressos. ...

Foram estes os 'acontecimentos da sabatina; ·aconte­
cimentos que depõem contra os mais 'Mdios prinGlpios
esportivos. Casos 'como 'o qu� vimos, sl.lcederão em 'mui:"
tos jogos, enquanto não houver' compreensão e disciplina..
�ntre jogadores e chlbes. �

"
l\Iais respeito para com o público, senhores dirigen-

'

teso Se tais casos senrepetirem, dentro�e pouco tt'mpo
não have'rá,quem se arrisque a ir aos está_çJios:

Tratamos de educar os nossos jogadores, mostrandO'
a eles a verdadeira finalidade do es'porte .

�--.wvAsêõ:
...· ...

2--i1i-·_._
...._-�'

Mais uma peleja de responsabilidade disputa o Fi­

gueirens� e mais uma vitória colhe para enr-iquecer o seu

vasto cartel. Domingo. passado' o quadro orientado pelo
tenente Dantas conseguiu manter a invencib ilidade n es­

'te al11O, ao vencer pelo escore de sete tentos a três o va­

Ioroso e experimentado onze do Paysandú, de Brusque.
Dissemos valoroso e experimentado o quadro brus-

Duás bonit3s vnórias do campeão
ca:tarlo6os:e de bola i!O C8StO

Iniciados 'COIll' grÇlode êxíío os' IVos Jogos
Universitários� Coterínenses

Os «ec-onnmistas»' campeõe� de futebol e ba�quetebol. - No voleibol laureou�.8e
-

.

a Faculdade de Direit9.,

.

/. Con1 estl"�mdoso
\

su�esso .for�m., iniCia�ÓS"_Sá.b�dO 111-�goaIS
de Sau], Ney (penalty) e Denizart. Agapito Velo..

tImo, os IVos Jogos Ul1lverSltános Catarmenses. promo- so e Ciro Nunei:l foram 08 arbitros.
vidos pela Federação Atlética Cat:;trinense de Estudan- Sagrou-se, assim, campeã do to,rneio-iníciü de fute-,
tes.. "

,

'

boI a Fáculdade de Ciências Eco;ômicas que se condu-
.

As 9,30 horas da manhã, com as 'dependencias do· ziu corri brilho, demonstrando possuir twa equipe bem
estádio .da F. C. D

.. repletas, vendo-se avu!tádo número' constituida e, treinada. O 20 lugar foi eonqúistado pela
de graCIOsas senhoritas, teve lugar o torneio "initium" �aculdade de Farmácia e O,dontologia que também Mve
de futebol. atuação convincente.

'

, As equip'e's jogáram assim cOllstituidas:Antes, porém, assistimos ao desfile das agremiações
universitárias, que foram recebidas com estrondosa sal- CIENCIASiECaNOMICA$ - Isâias, Dinhoca e

va de palmas, dirlgi;do-se até lO mastro, onde foi hastea- Katcipis; Zalmir, Ney e Perrone; Celso (Rui), Denizart,
-d 'lh-

.

1 I Saul, Toinhõ e José.
'

.0 o paVI ao naClOl1R pe o representante do sr. Govel'- FARlVIACIA E ODONTOLOGIA _ Vitor Rudi (Ro-nado!'. do Estado. Entte as autoridades presentes nota- ' .'

S· �b�rto) e Guaporé; Alceu, Dobs e Machior; Samuel, Gil"mos os S1'S. tte. lmões, representante do Governador lri- HamIlton (Nelson), Gumercindo e Duílió (Hamilton).ueu, Bornhausen; o homenageado' dl�:, Paulo Fontes, p\·é-
feito da Capital e o desembargador José Rocha Feúeira DIREITO - Nauro (Fulvio), Tales e Petená; Aldo,
Bastos, "grande animador do esporte entre os l.lniversitá-

Ademir (Nauro) e Carneiro; Walmor, Carreirão, Heinz,
Ernani e Pa,glinho.

•
.

.

l'ios.
VOLEI e BASQUE.TE -

De acordo cóm o serteio, jogaram, dando início ao A tarde, na quadra do Lira Tenis Clube, perante nu-tomeio, as equipes das Associações AtléUcas das 'Paclll- meroso público, realizaram-se os torneios-início de Volei­aades de Direito e Farmácia e -Odói1tologio, vencendo os boI e Basqlletebol dos Jogos Universitários, que agrada­:'farmadontos", pela contagem mínima, tendo consignado ram toüllmente, cOnstituindo uma nova e espetacularpor Duílio, no período derradeiro. Dirigiu a peleja com vitória da Federação Atlética Catarinense de Estudan­boa atuação o sr. Manoel Tourinho.' tes, ora sob a presidência do nosso colega Hélio! MÚtonA seguir defrontaram-se as Faculdades de Farmácia Pereira.
. r .

e Odontologia e Ciências Econômicas, cujo transcurso No torne.io de voleibol, logrou a vitória a Faculdadefoi dos mais equilihrados, agradando em cheio. Em sen- de Direito, seguida -pela Faculdade de Farmácia e Odon­sacional "viráda:' os "economistas"; nos últimos, minutos tologia. Os resultados foram êstes: 10 jogo _ Direito' 2
c�nseguiram empatar p�r intermédio de Sau1 e desempa- x Ciências Econômicas O; 20 jogo - Direito 2 x Fármá­
�,Il.r � seguiI: �?l' i�tern:édio de Rui. O tento de ,honra dos cia e. Odontologia O" O quadro campeão jogou assim for­
.

farmadontos fo� obtldo 'por Nelson, a�� 3. mmutos A d.e mado :/.Peten�, \Valdir' e Heitor; Arno, Cláudio e Ma­
Jogo. Venceu aSSIm a Faculdade, de Clenclas Econo::m- I ckowieski.
cas, pela apertada contagem de 2 x 1. Juiz: João Poli, A seguir teve lugar o torneio-iníéio.,de basquete-bom.
... _'.... boI, sagrando-se campeões os economistas, cujo quadroTer�llland? � manh�, fu�ebohstIca Jogayam as F.a-. formou assim: Dinhoca e Isaías; Zalmil�,' Selva e Celso.

>Ctll�ades de p�}'elto e .Clen,�las Econômicas, vencendo lOs resultados foram êstes: Farmácia e Odontologia 19 xfaCIlmente os economIstas pela contagem de 3 x O, I Direito 12 e Ciências ECQ;nomicas. 12 x I\ireitp 6.
r

,
,

- ............ - �-""""""'_-'''''''''''''''''''''-Y."""",--.·�",,,��·

As lamentáveis ocorrên-
cias de, sába'do

Derrotado llQVamente o Peuorol pelo cam'peã.o
carioca

'

RIO, ,23 (V. A.) - Perante considerável assistên­
cia, jogaram ontem no Maracanã as equipes do Vasco
e do Penar'ol. O quadro nacional, bisando sua atuação
em Montevidéu, conseguiu vencer novament.e o quadro
uruguaio. 2 x O foi a �ontagem, tentos marcados POl"­
Friaça e-Ademir.

Saibam, os Esportistas•••.
... que segundo uma estatistica publicada pelo jor�·

nal paulista "A Gazeta Esportiva", d� São Paulo, as e­

quipes do Pahl).eiras já enfrentaram 'o Vasco da Gama 36
vezes, cada clube conquistando 9 vitórias, tendo havido
12 empates. O primeiro jogo entre os atuais campeões
paulista e carioca realizou-se em 1924, vencendo o Pal�
me iras por 2 x O. �.,_

-

xxx

... que em &brU de 1946, jogando no Pacaembú, o,
Fluminense ab"h'U ( Cr))"" '.'l "

•

')J' 2 x O.
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VNc" bastidores do mundo'

.Eu [ui, um comuntsto'
Wilson Veicso está com 33 sem discussão, fossem quais

1
: 'anos de ida�e. .

fossem. .'. _ . IQual1do t.inba, 18, WIlson "Era uma tirania tão VIO-
.

<entrou pata o pàrtido comu- lenta que já ninguem se a-
I

: .n ista do Brasil: trevía a abrir a boca, nas!
É um paulista de olhos sé- reuniões do partido". Cor­

: rios.' Um homem que olhou. reu o tempo.
:'a vida cara a cara e não Um dia, quando todo o

:'gostou -do que viu. - 1 mundo livre já lutava ou se

"Eu vi· _- conta-me

Wil-I preparava para lutar con­

:;::8on Veloso - a miséria f.í- era Hitler, surgiu, a- aliança
:.sic� dos que nada possuem, j

entre .a Russ ia e Alemanha
"e a miséria moral dos qne' Neziata.
·>tudo lhes prometem para 'de-I Wilson Veloso vquiz rebe­
�'pois atraiçoa-los", . . I lar-se. 9uis gritar que aqui-

Tem gente CUJO maior 111- lo. era um absurdo. Mas os

>:teresse na vida é o dinheiro., chefes fizeram com que êle
"Tem g;nt-e cujo maior in te-

i tragasse
os protestos.

:-:resse e o amor. Tem gen te .
Com a alma em franga­

=cujo maior interesse é a! lhos, com o ideal comunista
-comida, ou um cachorro de cambaleando' no pedestral
':focinho esquisito, ou um au- : em que o colocara, Wilson
,tomoveI de dois quilômetros' viu-se 'transformado em ca­

,,"{]_e comprtmento . "

. i marada, em. companheiro
O maior interesse de Wil- : dos nazistas ...

eson Veloso é a sociologia, os I Mas duro com duro não
-problemas 'sociais, os seres. faz..bom muro. Os nazistas
�humanos em sua eterna lu- I

atacaram a Russia. E WiI­
;;ta ]>OT subir, por melhorar. I son e seus companheiros de
,\

Na verdade, Wilson _ Ve- !
partido receberam ordem

�.qooo cursea a Escola de So- : de combater ao lado dos ca­

":ciologia e' Política de São' pital istas, contra a Alema-
-�Paulo. I nha nazista.

Metido nos Iivros de dou;," uÉ preciso .:_ diziàm eu­
-trin'as socialistas, Wilson.! tão 08 chefes vermelhos _,

�:a.cabou apaixonando-se pela�. acabar com os nazistas. De-
-doutrjna comunista. E em '.poi� 'nós Iiquidãrernos os n
·

936 fez-2e membro do par- 'bürguesses ... "
�ido de Luiz Carlos Prestes e

, ! Uma vez ú�m grupo da
Naquele tempo, o partido' fmlia, em que havia praci­

'. -eomunísta era - como ago-! nhas ,brasileiros e dois sol-
''l'Q - Ilegal, I dados 'norte-americanos,

Id-ealista e sonhador, Wil-
'

Wilson Veloso sentiu, fundo
cson Iutou subterraneamente ..no coração, toda a .tragêdia
'para solapar as instituições 'em. que se achava 'envolvido.

., -:da· del'nOCr3cia capitalista!' "�le sendo comunista, sa-
..<tio B.rasil.'

. I bia que, dentro de _

algum
"Desde o princípío - con- : tempo teria4que ajudar o

--ta Wils{)n-- havia muitas ·e.xt�rmírlío' daqueles rapa-]
-eoisas que eu. não compre-' zes..que recém-chegavam da
· endía, I frente de batalha. Foi como

Nessa luta, '0 moço de São \ se lhe dissessem que' teria
·

Paulo entrou em contáto di- que assassin�r os próprio�
·

reto E; pessoal com os líde- irmãos...
-../

�.l'es comunistas 110 Brasil. I. Olhandor para a manga
"Eu não compi'(\el1dia, es- vazia do pracinha que per­

'pecialmente, porque razão dera, o braço nã It�,Jia, Wil­
· todos tínhamos que prestar spu Veloso duvidou, pela
·,obediência absoluta, cega,! primeira vez, da doutrina

';,a LUi:_ Ca·r1os Prestes. I comunis�a daqll?l:s .que e-
.

"As ordens que Prestes, ram amIgos ou 1l11mIgos de

:;:n0f!_ mandava de Moscou ti� I! acôrdo, apenas, cõm as con­

:tnham que sel' obedecidas veniências de Moscou.

\

t

--)

••• E UM ORNAMENTO

PARA O SEU LAR.

/'/;fais de meio século de estudos e pes­.

-,

quisas no domínio .da técnica do rádio
e da eletrônica permite à RCA YICTOR
aperfeiçoar, de ano para ano, novos

aparelhos que levam ao confôrto de seu
lar as novidades do mundo.

A RCA VICTOR apresenta agora 9 mo.

dêlo 5 Q 32 � um aparelho notâve!
pela eficiência e pureza de som.

O fino acabamento, em estilo moderno
e elegante, torna o 5Q 32 am apare1h.0.
c�mÍ}leto; à altura de suas exigências.
Esamine-e _no revendedor RCA ··VICTOR
mais próximo.

/'I

�.

�-- . ,r ..'-
-

, 5 Válvula. RCA, '4e reputa�õo ---. :/ Faixas de sintonj:la�ão ..
mundial.

. • M6.trador plástico ilumina-
• Tra;'sfo,rmador para 1UJ ou

/
do, com: índice das prinei-

220 volts. pais esta�s elo .mu.ndo.. _

,� '.
.

• Ondas longas, médi{J1J e ,<urtas. • A.da]Jt"�ão par.a TOAa�Di8coS.
,

. :..

� RCAVICTOR RÁDIQ)'S.A.,�
.

.

Lí�.r Mlo .. lal I. Rã_II t alselS .... P,lllIett. I. TtlfYid.l_

SíJilis 1Ata.ca todó o organismo
EIVI 'SIFILIS OU REUMA-\
TISMO DA MESMA OH.I-.'

GEM?
USE O PUPUL:AR PREPA�

,

'. RADO.· ..

Aprova'do p�lo D. N. S. P., como auxiliac no

tratamento da S.ifilis e Reumatismo da mesma

origem.
Inofensivo ao ol'ganismo, agradável como li�

·co,,· "���

Tt'on.J:)ort,l'1i! r�gulttr.MIJ de Ct" 00 I
,

slo FllANCIS.CO OD SUL oar� NOV4· YODI
.

Jnf,(U'rnC('Õ(l� como, Aqent..
.�.

'

.

�(ló-pol!l- Catlo. Hot>pckrSjA -CI-· �tltt(rt 1211 I Rnd,' te te,
.

nod,co do 811.1 -C � ..l(l, Hoeocke"84 -' Cf - Telf!loo,", f·'MCOREM ,AC!

I·
'

oassar, seu domingo·o
E'M CANASVIEIRAS

I
agora perfeitamente apare­

·A mais linda praia da Ilha lhado para hospedá-lo e à
(; H'ótel BaJneário .está sua família.

_

-_.- ,---_.-.--- .._-�------_._------"-'-,..---,...---
�1 •

. , .

-'

I Dores
nas (051a5,
Nervosismo,
Reumatismo!
A alimentação inconveniente, o ex-, '

cesso de b � b i das, resfriados, etc.
obrigam frequentemente os rins a
um trabalho fOi'cndo. Os transtôrnos
dos rins e do .aparelho urínárto são
a causa da retenção do ácido úrico)
frequerites levantadas noturnas, do­
r.es nas pernas, nervosismo, rcnteíras,"tornozelos inchados, reumatismo,
olhos empapuçados, e, em geral, �
Impressão de v�!hice precoce. Ajude
seus I)nS a purificar seu -sangue por
meio de Cyst9X. A primeira dose co­
meça a trabalhar, ajudando seus rins
a erím.nar o e xce sso de ác dos, fa­
zendo' ass m com que se sinta como
novo. Sob nossa garantia Cy.lu deve
ser inteiramente satisratórío Peça
Cy"tex_ em (lu' lquer farmácia hoje
mesmo. Nossa g a ra-n t

í

a é a SUQ
maior proteção. .

C�s'tex no tralamento di:

CiSTITES PIELITES E U·RtCEMIA

&VtS8
. SERVIÇO NACIONAL. DE
APRENDIZAGEM COMER­

CIAL
SE!j,AC

Escola "JQÃO. DAUDT.

.

O'QIdVEmA".
. f'

AVISO.
_..

;

Acham-se abertas as ma­

triculas para a Escola:' di)
"SENAC!', nesta cidade, Os
interessados deverão: dírí­
gír-se á séde do ''SENAC''
á Avenida fiel"cilio Luz, 51,
das 9 ãs l2'hoi-as díaríamen­
te, .atê 30:do c�ente.
F1orianópOlis� 11 de abcil

,
d� 1951.

,É�io, Od.iga Fedrigo, Di-'"
reto!".' .

'.

i. '

ESTA
FRAQUEZA
ATINGE
PESSOAS ,DE MAIS DI

i40 ANOS

Diz-se que o organi,mo mud.
. complétamente de aete em seto

f'anos. <> certo I:. que com o passar
do teqlpo�a I!a(lde 8e modif�ca e � •

em muitas penoas de maiS �fJ ! .

40 anos começam a aparecer dll· r
turbios, muitas vez!:s .de natureza �

. féria, Entre,este. o principal I:. o:
. .dis.tui'bi,o da b�xiga, uma (rlique- i-' .

za cl,ljai_ eldgencias, que 8�. �a'; i
nifestam principalmente á· nOl}O .'•.

quando, se está bem quente .n.
' .

·cama. s.ão muito irritantes: Essa'
�

debilidade da bexiga I:. Um resul· i
tado de disturbios renais e si f& J
desprezada, poderá tornár·se pe· I
rigosa. transformand<?-se .em cal· !
culos, pedras ou cist�te (l11flama- I '

çio crônica da bexiga).·
.

Não ha meio mai� rapido e eficlUl :'
de cônseguir alivio' desses perigo, '

.do que uma sêrie das afam.adu;
Pílulas De Witt para .os RIOS o ; ..

Bexigi' conhecidas em ',. todo. o
mundo.

PILULAS

DE WITT .�
.

�
Para OI Rins e a Bexiga i

eM VIDROS DE 40 E 100 PJLULAS.�

4} GRANDE Ê MA/f>· <::e8f1JOMICOI

,

1
r
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6, o 'EbTA00-'I'erça-Ieíra, 24 de abril r'e lH'l

Cine-Diário ,. � ���'�'RITZ �\t� ::'
ÁS 5, 7% e 8%hol'as �,,\\.... ""',)

ROXY 'I� �." b'
Dia- 24, às 13,30 horas: Ás 7%. horas :{ JIII)....(

24 DE ABRIL I
Processo n. JCJ-145/51. Sessões das Moças. r-;

A data de hoje MS recor- Reclamante - Ivette Souza, JUNTOS OUTRA VEZ --------=::=::��=::-

da que: Reclamado: Oscar Cardoso
'

com/

NA L leA P tad S
.

'I' O
'

t·_ em 1736, nos arredores S: A. 'Com. e Inâústriar-Ob- Jean HERSHOLT ---'-Do-, "ar I o Dela emocra leu
da Colônia do Sacramento jeto: Aviso prévio. roty LOVETT e Anne BEN-, '

travou-se o combate da Con- Dia 24, às 13,�0 horas: NETT '

, P JCJ 86/51 No programa "

Também sulcou os speros
ceíção, do qual saíram ven- ro.cesso .. n. -

.
J.

d Reclamante: Manoel José 1) - A Marcha da Vida, roteiros da política. Bata-
ce ores as tropas Iuso-bra- , lhou pela abolição � pela
sileiras, comandadas pelos de Araújo. Reclamado: De- Nac.

C �- T d partamento de Estradas o,'e Preços: Republ ica. E nesta casa re-

aprtaes eo osio Negrão e presentou seu Estado.
lCirila'cI'o SI'I"a' Rodagem. .Objeto : Ayiso .Sras. e srtas. - Cri=' 1,50., '

óH • ,
,-

'ii'
Quando quis reeleger-se viu

em 1763 h h" prévio. Estudantes - Cr$ 2,40.
-

, os espan OIS, 'mnlogrado o seu objetivo.
vi d d B A' Dia' 24, às 14 horas: Cavalheiros - Cr$ 3,20. r

t
m os e uenos

Iado
en-

Processo n.: JCJ-96/51. "LIVRE" Creancas "Sou um desarmado para a,

raram na então Vi a do Rio vida prática" - exelamou
Grande : Reclamante: José, Líno AI- maiores de 5 anos poderão

"

,
' êle melancolicamente. Mas

em 1824 faleceu no fredo da Luz. Reclamado : entrar na sessão de 5 horas.
-

, ia encontrar, contudo, no

Rio' de Janeiro o escultor, Departamento de Estradas ODEON·

f '�A I d R d íIn Ob' to i Avi Ás 73,)(Í" notas
trabalho infatigável da cá-

rances ugusto Taunay : e o age. je o: VISO '± tedra e no exercício ininter-
_ em 1830, no Rio de Ja- prévio, indenização, horas ADAGAS NO DESERTO

. . rupto das letrãs a melhor
nairo, foi' inaugurada a So- l extras, auxílIo-enfermIdade com

,
.

J f
./

I D AN WS expressão do seu espírito de
e iedade de Medicina, funda- e é�:ias. "

a,na DRE e Mar-
lutador.

da a 28 de Maio do ano an- Dia 24, as 14,10 horas: tha TOREN.
I JCJ 1 N Adquirem, sr, presidente,

terio!'. É hoje a Academia 'Processo n., . -72 51. o programa:
J

.

C' 1 viva atualidade algumas de
de Medicirra ; I Re�lamante: oão Joaqurm 1) - inelandia Jorna.

suas, páginas sõbre os pro-
_ em 1866, horiivel ex- de Amaral. Reclamado: De- Nac. '

plosão, verificada na Alfan- partamento de Estradas de 2} - A Voz do Mundo, blemas-,- sociais e políticos
dega des-ta Capital causou Rodagem. Objeto: Av.iso Jornal. I da naçao. Se reexammarmos

diversas vitimas, destruindo prévio e horas extraordiná- Preços: I as advertencias que Silvio

C
. Romero dirigiu aos, respon-

o prédio. Nesse tempo .a AI�' rias. 1'$ 6,20 e 3,20
"

h
' saveis da coisa puhlica, ve-

fandega estava 'situ�a:dà: no Dia 25, às 13,25, oras: "Imp. até 14 anos".

Iocal onde hoje está o La Processo u. JCJ-42/51. IMPERIAL rificaremos que elas não

Porta Hotel; Reclamante: Dorvalino sn- Ás 7% horas perderamt co.md' dO ��mPOM a

� em 1873, assumíu a va. Reclamado; Diretoria de O GAVIÃO E A FLECHA, sua opor U,Dl a e. ,.. es-

presídêncta desta então Pre- Obras 'Públicas. Objeto: In- , Technicoior .1 mo quando estuda�a , c?r- ----......-----------

vinda 70 ' dr. 'Pedro, Afonso' denização, aviso prévio, fé- Burt LANCASTER e Vir- ,rentes e escolas líterárías O Br'1511 Da CID'f-
Ferreira, sendo seu secre- rias e salários. \ ginia MAYO, � observ.a �m estudioso lu-

-

tário o dr. ManoelFerreírs Dia'25, às 13,30 horas: 1) - Metro .Jornal. ,Nac. cido d� SdVl� R,o�ero - ou

I do Reml-alArlo
de Melo; , <' _'

'

Processo n. JCJ-146/51. 2) - O Esporte em Ma,r- escrev;a a h.lsto�Ia do f::en-'
_ em 1893, o :Tenente de 'Reclamante: Osní Francisco cha. Nac.

' same� o �acIOna. �en. -se WASHING'PON. 0-

Cavalaria' Manoel Joaquim Alves. Reclamado: Pereira e Preços: q?e .]ama;s p:rdeu e�e'� ?e Presidente da Comissão de

Machado,. Governador do Bez, Objeto: �spensão e Cr$ 6,20 e 3,20
vista aquele sl.l� bras�leIrls- Cooperação, de Emergência,

Estado, publicou uni -maní- horas extraordinárias; "Imp. até 14 a-nos". �o que certa�nente, e '

J.l� da IV .Reunião Consultiva-

festo aderindo ao movímen- Dia 25, às 14 horas: <'IMPEiuo (Estreito) s��al do s�u 'll1tere�se poli- de Ministros' de= -Relações

to ravolucíonâs-ío deflagra- Processos ns. JCr�81 a ,Ás '7% horas tf�co.#.t' qudahdade :rjbnai�, sigm- Exteriores das Repúblicas

do no IÜo"Grande do Sul .84/51 � 138/51. Reclamante: Sessão das moças. I
ica Iva. a sua o ra . Americanas, (Conferência.

'eontra o govêrno do Maie� Elpídio Eleutêrio Dutra e' SAUDADE DE TEUS LA-'. Num momento, s.rs. depu- do Hemisfêrio), Dr. Joãd

.cbal Flõi:iàno Pêix'�to � _�
,

, outros.' Reclamada t Direto- BIOS r fados, em �u� � Cl;lse assa�- Neves da Fontoura, Chance'--

� em 1894, po'r Decretá 'ria de Obras Públicas. Ob- I ta os oontmentes e o pessI- ler' Brasileiro; nomeou UJIía.

n. 984� do, Govêrno do Esta- jeto: IndeIliza'ção aviso pré- I mismo àUllviaó a:s refle:x_ões Sub-Comissão para determi- ..,.

do, foi criado o' municí�o vio e férias.
-

' dos filósofos e. pensadore�; nar se três outras resolu-,
.,. quando' um TO)rfibee, após

{!e'.PalhoÇa,' constituiüdo um Dia 26, às I3,aO horas: AUTOMÓIl(hsuItoI-HÕH ções, alem das apresentadas.

Processo n_. ,JCJ -139/5.1. analisar com a asua sabcdo- CAMINHONETAS C b E
dos primeiros atos do' govêr- ria uma vintena de civliia-

por ti a e quador, tinham'

l1ô provisõdo; então entre- Reclamante: Alfredo Silva. I. N G L E S A qualq{ler ligaçã9 com "im-

gue ao Vot'onél Antônio Mo- Reclamado: João José Men- ções, e conclui que a sua Y1UZ" LIMA � IRMÃOS plicaçoos políticas", as-

l'eqra Cezar. donça. 'Objeto: Aviso pré- Ú� -, ,�r, I!:l
autopsia' da's civilizaçi'ies Cons. Mafra, 37 quais podm'iam afasta-laa

.
t. I" ,mórtais não lhes ;permite Florianó]l()lls d

André 'Ni1<l Tadasco VI0. ' �, , �, formular o horoscopo da
'o setor da Comissão Eco-

Dia 26, às 14 horas:
nômica.

Processo lr� JCJ-111/51. r Ô fi I C A . A P E R I T J V A nossa' própria civilização: gradabilissimo incomodo de I l!ma outra Resolução, re-

Reclamante: Raul Comiého- quando um Jaspers assinala ter que levantar antes das" laclonada com Q desenvolvi-

li. Reclamado', Depal'taml>n-
a presença de um sé-ntimen-" d t'

,

t
�.

fi...,..'
"cmco, Ir ao merca o, en rar, men o economlco, apresen�

to 'de-Estí'adas de Rodagem.
to específico de impotencia na bicha e alí esperãr mais' tada pelo Brasil. será exa-

Objeto: Férias.
- o homem sabendo-se en· de koras, às vezes, para, no minada �la Súb-Comiss�..

Dia 27, às 13,30 horas:
cadeado ao transito das coi- fim de tanto sacrifíeio, vol�' e ,contém o 'seguinte para-

I Processo 11. JCJ-148/51� J;l o't' {I r -'!ln "t
sas' que se julgou ca,paz de tal� sem leite ou com a quar- grafo:

' ,_
,

,

Reclamante: Pedl'o'Alexari-
.

U Ci.' f'" Si li '� governar, voltemos nêste ta parte, �penas, da ra�ão "Se for n€cessál'Ío tomar-

dre Martins. Reclamado: JANTAR DANSANTE em momen.to de perplexid'ades necessária. 'medidas políticas restrin­

Quíncio R. da Silva. Qbjeto: beneficio da 'SOCIEDADE as nossas .vistas para nós ,Isto é o que me faz subir giudo ati:vidades econômicas:

l1dellização e aviso prévio. DE AMPARO AOS TUBER-' mesmos. E preparemo-nos. à serra... ps;rticulares; os Govern<u;,
Dia 28, às 9,15 horas: CULOBOS a realizar-se em Vozes como a de sttvio Ro- O peior são as correntes dos Estados Americanos. no

Pi'ocesso n. JCJ-94j51. a noite de 4 de maio proxi- mero deverão repercutir, de pensamento que me aco- território em o qual as a.ti­

Reclamante: (Exequente) _,... mo; às 20 horas, nos salões com todo o teor da sua sin- dem 'enquanto espero. Sim, vidades são postas em pl-áti­
João Pedro da Cunha. Re- do Lira Tenis CluQ, com va- ceridade, por tôd!l- a carta porque co'l'nigo acontece o ca, serão consultados pré-

clamado: (Executado) riados nÚ1l1eros de atração. geográfica do país.-"O Bra- que acontece com todo o viamente, e a execllcão de

Viação Veras Florianópolis. As mesas pooel'âo ser si} social - dizia êle - é mundo: embnra parado, os tais medidas deverão ser

ObJ'eto', Execul'a-o. pI'rvourad"" na l'esI'denc';n da que deve atrair todos os es: -

t d À
-

t 't' I'
"

vv """... pensamen os an amo s ve- PQS as em pra 'Ica ex.c llSlVa.-

Sra. Neusa 'GriJó Ferraz, à forços dos seus pensadores, zes andam para a-ü'ente, ou- mente poi' tais Governos'",

H
' dos seus homeils de cora-'

rua ocalUva, 147, a ..... tras para traz, isto é, vol- Um ponto, de uma Resohl-

Cr$ �OO,.()O•.com direIto a 4 ção e de boa vOl1tade. Todos tam ao passado. ,E por fa-' ção apresentada pe19s Es.ta-
talheres.

' os que têm um pouco de al- lar em passado, aproveito dos Unidos rela.cionada com.
_ _ ina para devotar a pátria". .

v,
uma aSSOCIação de ideias a cO(jperaçã.o econômica 00

�nde
'

se
. (Muito bem; muito bem. para recorda,r o tempo, aliás emergência, s€rá tarifbem..

� - ,Palmas, O orador é ,cumpri- bem recente, quando se po- escl'"lltinizada. É o segui.nte
Vende-,se uma casa edül'- mentado). d' 1 't f

.
la comprar el e sem ma- o paragra o em questão:

cada- num terreno de 30 X Eu não quero criticar o drugadas forçadas, sem bi-' "O Conselho Econômico e
37,S{) na, Rua José Candido govêrno pela falta de leite. chas. Leite bom e à vonta- Social Inter-Americano ê so-
da Silva, 486. Estreito. Sou, até, dos que acreditam de.

,

' licitado para que estude em

AIlexo a' mesma m t piamente tenha êle a maior S·
-' .

t

I
b

' ,

, u erre- e nao me engano, IS o a- tI,ma ase continua, as res().-

no' de 20 x 30, sito á Rua das boas vontades para con- contecia no. govemo Ader- 1 uções sôbl'e a cooperação e-

Matos Al'e�as seguir que as vacas 'seJ'am b 1 R d S 1
� .

.
.

_
a . alva.

I
conom1Ca de emel'gência a�

___�����������������������������������==�====�_���T�l���t�a�r�n;a�m;e�s;m;a�.��� �Is�n��un� prod� ���tom�po� o pro�dupor�aN�.
ção. Se. allldá aSSIm, o p!:_e- novo govê:hlO o leite so- nwo Consultiva d- M"

.

l"d t'"
e lDIS�

CIOSO IqUl o c,on UlUa suml- : brava., i tros de R�ações Exteriores:
do" bal culpa �o pode lser"ddo, Depois disseram que tudo I das RepúblIcas Americanas,
pro ema, cUJa comp �XI a: 'ia melhorar,.e e'Ú, com imeI!-- no inteiê�� de revel' a coo­

d,e se .apresenta supe:lOr a sa boa fé, acreditei. O dia- �ràção conseguida pelas'
capaCIdade. de lsolbuçao dos bo é êsse levantar cedo, êsse Repúblicas Americanas, com
�esp�msaveIs pe � em estar esperar na bicna para vol- relação a, tais resoluções",

!
ao p_ovo. ", .

I tal'. .. sem' leite. Aí é que A Sl!.b-ComissÍio nomeada.

.

Nao .�e e poss�vel, por eu não posso compreender para .eStudar as resoluções
, IStO; crItIcar? governo.

..

como é qU,e as cousas melho- compõe-se do Brasil, Chile.
> O que, p!jrem. de�o cntI-

,

raram. Cuba, Equ:>dor' ]',�éxico e,
, ',Y� me dana, e o desa- I J;-,é" J "7'''t:"'''' ,'Estados Unidos .

IJustiça do
ITrabalho,
Processos em pauta para

instrução e julgamento
MÊS DE ABRIL

i

ASTHMA"
MODERNO íRnHIMENTO

DD OSMO.
TOSSES REBELDES.
,BRONQUITES

nSMllncns E CRONiCaS
,-

F,aq'ulza, em g�'af
Vlnbo Creolotado

(Sitveifa)

ExpOSição
..

'de Pinflra
AGUARDEM PARA OS PROXIMOS DIAS A

ABERTURA DA EXPOSIÇÃO DE PINTURA DE
WILLY ZUMBLICK QUE MAIS UMA .vEZ VAE
EJPUR., AO NOSSO PUBLICO SUAS TELAS DE
VARIADOS.

é

. A, EXPOSIÇAO SERÁ NA SÉDEl DO CLUBE
DOZE< DE AGOSTO, PART-E TERREA.

NA OPOHTUNIDADE DAREMOS NOVOS
INFORMES.

. .,i('W-.('IO' '
., .....

PARA FERIDAS,
E C Z. E MAS.
,INfLAMAC6ES,
COCEIRAS,
fRIEIRAS

';qt� E ,D I � H A�, F li r'
�, v. ............. �_.... _ .........

de COilfiança da Mulher

REGULADOR �XAVIER
r

SEÇÃO DE SANTA CATARINA

CONVOCACÃO
A Comissão Executiva. na' conformidade do

arfigo 22 e seu parágrafo único, dos Estatutos,",
convoca os Delegados dos Diretórios Municipais
e os representantes federais e estaduais perten­
centes ao Partido para, em Convenção, reuni­
rem-se, no (lia 11 de maio próximo, às 20,30 ho­
ras. na sede do Partido, nesta capital, à rua Ar­
cipreste Paiva, n. 5. afim-de eleger os membros
'da Comissão Executiva e tratar de quaisquer
outros assúntos julgados oportunos,

Florianópolis. 17 de abril de 1951.
CELSO RAMOS
Presidente em exercido.

�Di.lôfóifõMüiTz1êliija.
Comunica a seus clientes e amigos que rei­

niciou a clínica nesta Capital.
CONSULTóRIO: Rua, Nunes Machado.

(consultório Dr. Oswaldo. Cabral) :;_ Das 15. às
17;30 noras.

'

RESID:€NCIA: Rua Bocaíuva, 135 - Tele­
fone M-'1l4.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o ESTADO-Terça.�eira 2� de ab-ril de ,1351 7

Camisas. Grayatas, l?ij� lRMANDADE DO SENHOR JESUS DOS PASSOS
mes Meias das melhores. E'
pelos menores preços só nà HOSPITAL DE CARIDADE �

CASA MISCELAN}A - Rua Fundada em 1765
PARA,.. � Conselheiro Mafra. ELE1ÇÁO DOS CONSULTORES

-------------'--'----------------------- De ordem do Irmão Provedor, para cumprimento dos
''dispositivos dos artigos 23 e 24 do Compromisso da Ir­

,/ mandade, convoco 03 snrs. Irmãos eleitoi'es,' para no dia
2 de maiô, ás 17 horas, comparecerem no Consistório da

Irmandade, afim de se proceder à eleição dos -Consulto­
res para o biênio de 1951 a 1953.

Informo que é' permitido aos snrs. Irmãos eleitores

que não poderem comparecer por motivo justificado, re­
meter ao snr, Irmão Provedor as chapas, dentro. de car­

ta fechada e assinada (Art. 28 do Compromisso).
'

Consistório, em 15 de abril de 1951.
.

Luiz S. B. da Trindade - Secretário.

lo mundo do
Ra,dia e da T.V.

Por AI Neto

MANUAL DO,,:B,ADIO -

-1} - o rádio é O TEATRO

DA IM.A.GINAÇAO.- Isto

quer dizer que o sucesso de
um programa radiofonico

depende inteiramente da

participação do ouvinte.
A imaginação do ouvinte

é um elemento / ativo em:
qualquer programa radíofo­

nico. Si não for tal elemento _.

ativo,· o ouvinte não gostará
-

do programa não será nem

siquer um ouvinte. Ele apre­
cia o programa que você es­

creve e produz em propor­

ção direta com a atividade
mental quê··tal programa

Jll"OVOqUe nele. O interesse e

tl satisfação 'do ouvinte são

medidos pela atividade que
.ele tenha em imaginar, pen-
sal' e sentir.

, ,/

Quando nós vemos u-ma
criança roendo as unhas ex­

citadamen te perto de um ré­
captor de rádio, podemos ter
'a certeza de que aquela
criança está apreciando in­

tensamente aquele progra­
ma. É que a atividade inte­

rior, mental, da imaginação,
do sentimento, naquela cri­

ança, é tão grande que se

transforma em demonstra­

ções físicas, como seja, o

roer as unhas. A criança es-

1;á criando .intimamente' um
programa magnífico",
Você atira em direção'" à

mente do ouvinte, atravéz

I' :da irradiação, certas pala­
-vras, talve-z, acompanhadas
de efeitos sonoros e de mu­

tlica. Mas, nem as palavras,
nem os efeitos sonoros- nem

.a musica significam - coisa

-algt�m;l. a men_os ,que formem
na imag-inação do

-

,Oi.lVhl te
-

-

quadros, acontecimentos,
ideias. São esses quadros,
esses acontecímentos, essas

ideias que formam, o pro­
grama.

JlNTAS PARA PIN'flJRA
COTTO.A"
Assine "O ESTAW'

CURITIIlA

-·fogões

DAKO

•

Tão fácilt Simplesmente aclicar D­

Irúl.al!'ld� Vick ao nariz clJtupidQ e

aspirar uma ou duas vezes.

Tão rápido! Em poucos segundos,
seus 'vapores penetrantes e suaves
lhe desentupirão o nariz •..tornando
mai� fácil a respiração. Dá gosto.'

CLUBE 'O'OZE O'E n·GO'STO·: ����jr::::���!Leve C�íll·V. o pe-

.

"

.

:l��no e práti�o. Inhalador Vick,
caca vez que tiver o nariz obstru­

, "

'

ido por um resfriado; pela poeira.
'PROGRAMA DE FESTAS PARA O MES DE ABRIL DE ou Q ar viciado. Use-o a qualquer

I· -
hora, em qualquer lugar, e todas as:

,

"

� 1901,' ,

, vezes--que necessite alívio. Experí-
Dia 2'5 - Quarta Feira - SOÍl,ée mignon, ,

mente-o hoje mesmo! <'"
.

I Dia 29 - Domingo - Soirée com início às 20 horas, PROtlUrO DOS lA8�RATORIOS OI
. "'. .

S
-'

t f' VICK VA'PORIJB
Dia 30 - Segunda Feira - ecçao cmema ogra ica. '

--.
- r-:-

---

......

, VISIVEL"
� .

-.:; * QUE í "DESGASTE INVISíVELI/? É o

desgaste progressivo das peças do

motor, em frações 'ínfimas de milí­
metro, mas suficiente para provocar
'o seu desajustamento total. Ajudado
pela oxidação, coirosão e pela for­

é

mação de "bôrra", o "Desgaste In­
visível" resulta de lubrificação im­
perfeita e produz queima excessiva
de óleo, redução de quilometragem'
por litro de gasolina, consertos dis­
pendiosos e. finalmente, diminuição
da vida útil de' seu carro.

* * *

AS BRUSCAS VARIAÇÕES DE TEMPERATURA, que ocorrem dentro do motor. tendem a oxidar
o óleo. O verniz sôbre os pistões, que ,prende os anéis de segmento, e á "bôrra",
que impede a Iívre circulação do óleo, são alguns dos resultados dessa oxidação. O

Atlantic Motor Oil de "Ação Dupla" contém
um ingrediente químico que neutraliza a

oxídação;" protegendo assim tôdas as partes
vitais do seu motor.

,

OUIRAS NOTÁVEIS VANTAGENS DO

ATUNTlC MOTOR OU QUE LIMPA E ltJBRlflCA�

Contém um detergenta para íimpof at
portes vitois do motor.

LOAlém' uma pelícvlo .ubríficcnte de

excepcional reslstêncio.

,Mantém livres o'.; anéis-de ·5';g';ent�1--{'
,

"

.. Isento,!de. anttJpim$nto 0$ canais do'
si.tema de circuloç6Q do lubiHi ...ente.

;J.,.:. '

. .AT�ANT_lC R E F I N IN G, C'Q M P A N Y O F • R A Z I L

FOGO�S. f FOGARBROS
ELHRltOS DAKO
Inteiramente esmaltado em porcelana

ou exelente pintura a uuco.

,

SEUS INTERESSES NO
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·0 e c Ó c o r a s, e s pi a D d. o a m a r é •••
Essa e, no momento, a grotesca e perplexa posição O govêrno não pode isolar-se da V.D.N., nem esta O �9�'ernad()r. contudo.tnão pode acompanhá-la, por-,�

do situacionismo barriga-verde: de cócoras, espiando a pode isolar-se do govêrno, Ambos formam êsse todo-nada, que quer paz, colaboração e apôio ao Govêron Federalc...
maré. . .

.

1 positivo-negativo, que é a atual situação semi-dominante Ir sem o sr. Irineu Bornhausen a V.D.N. não vai: mar-"

A U.D.N. nacional proclamou, em çonvenção, a sua no Estado.
'

ehar sem a V.D�N. o governador não marcha. O remédio,.. _
independência politica e marcha para a oposição; o go- Na realidade êsse situacionismo não pode sequer to- para os dois, é específico e único ; acocorarem-se e es=-

vernador, cada vez mais dependente dos independentes; mar lugar na política. Se pender pára o Govêrno Fede� piarem a maré .:.
.

inclusive do autonomismo petebista local, quer apoiar e ral, compromete-se com o partido;' se .cair para a V.D.N, Se o governador, entretanto, se decidir' a cumprir aiL

quer o apôio do centro.
. ,

indispõe-se com o Presidente da República. Pôsto nas sua palavra e a levar ao sr. Getúlio Vargas a sua cola->

------------------------10(- pontas desse cruciante dilema, parece-lhe que a melhor boração sincera e leal? Se S. Exa.,. tomado de súbito des·,
atitude é não tomar atitude nenhuma.

, temor, confessai' que não poderá administrar sem maie-«-
A opção, no caso, requer coragem e requer sabedo- ria no Estado e sem apôio federal? Se S. Exa. argumen-­

ria: coragem, para seguir o partido, como querem os tal' com as verbas e os serviços federais, que valem tan- .. ·

sovietes; e sabedoria, para acompanhar Getúlio, como to quanto o orçamento. do Estado? Se S. Exa. tomar, por­
prometeu o governador. Ambos, entretanto, não. desejam exemplo, a mesma atitude dos S1"S. Mlnistro João Cleofasc.
arcar com as responsabilidades do dificil passo. E daí Jurací Magalhães é Cândido Ferraz, que se ausentarane
porque, em que pesem as passadas e arrogantes premes- da convenção udenista?
sas das atitudes claras e inequívocas, o situacionismo se Nesse caso, ou a 'v.D.N. estadual o acompanha e ex�-'
põe de cócoras e espia a maré .. '- tingue os sovietes, ou fica sôzinha, acocorada. a espiar-:

Omnia def ín itio periculosa est - diziam os roma. a maré ...

nos. E, de fato, para \_a situação catarinense toda defí- Mas, por outro lado, se o partido, no Estado, se aglu=-
nição, nesta hora, é perigosa., tina em tôrno da direção nacional? Se resolve, como pro=-

A V.D.N. local, para seguir a V.D.N. nacional, deve pugnaram na convenção. firmar uma conduta de desen=-

N
-

d CA F li
colocar-se na posição desta, de independência, de resís- ganada e enérgica oposi t»ão ao ar. Getúlio Vargas? Se:'

a sessao a .amara e- zera até a I '-- os fatores ".

deral, sábado último, o nos- geográficos, etnográficos e
tência e de vigilância em relação ao sr. Getúlio Vargas. dá, aos que dissentirem dessa atitude, o caminho. livre._

so brilhante conterrâneo, dr. econômicos. para deixarem o partido em situação de pqder cumprãr.,

Jorge Lacerda, deputado fe- Sr.1 Presídente.j as in cu r-
com eficiência e dignidade, o seu, verdadeiro destino?

d 1 CARTA DE LISB'OA
Nessa emergência, ou o governador o segue-para os»

iera , do I'.R.P., proferiu, sões da inteligencia de Sil- .

em nome da comissão de vio Romero, não se limità-" azares do destino. ou fica de. banda, sozinho, de cócoras" ..

C It
,.

�
.

t
"

I
-

OLIVE R 'espiando a maré ...

'11 ura, a segum e oraçao, vam a meras especu acoes [ A 1<' SILVA
"

tená 1 S·; .

- b Se govêrno e partido rumarem, de passo certo e ca�·"
sonre o cen enarro (e uvro de ordem doutrinária" mas

Romero : penetravam no ámago da Revestiu-se do maior en- to brasileiro e manifestar dência firme para Getúlio, a direção nacional da U.D�N.• _

Foi o seguinte o discurso nossa terra, da nossa socie- canto a tarde de poesia e para com os nossos confra- ou lhes aplica, a um e outro, as sanções que promete aos=

pronunciado, ontem, pelo dade e do nosso homem, bus-
música brasileira promovida eles d'além-mar uma frater- desertores, ou os deixa em paz e os substitue, pondo-se...

L no Museu João de Deus para nidad .

d
-.

t b I por, sua vez, de cócoras, a espiar a. maré ...

deputado Jorge acerda, Tia cando cantar por inteiro a' "e que eseja es a e e�

sessão da Câmara, em home- saudar o escritor e poeta cer entre os, dois países en- Por onde quer que-tentem escorregar, a D.D.N. e lP

nagem ao centenário de Sil- Continua na 3a' pagina Ol iveíra e Silva. tendimentos cada vez mais governador caem, isolados ou [untos, no mesmo destino:

vio Romero: Ferreira de Castro, 1'0- cordiais e prof'icuos. o de se sentar sôbre os calcanhares e contemplar o f]ux(}l.'

_ "Sr. Presidente. 81'S. '..................... mancista dos mais notáveis, Na"Véspera da partida pa-
e refluxo do mar.'

_.'

"

Deputados:
'

fêz a: apresentação do, nosso ra o Rio, ri Secretário Nacío- A posição, convenhamos, é incomoda e ridícula. 'Mas,..
Não é esta uma consagra- LO.IZ .da OII"Velera

visitante em pequeno mag- nal- da Informação ofereceu por enquanto, não há outra nos conselhos da prudência.

ção, pols espiritos como o U nifico discurso; Alma Flo- no Círculo Eça "'de Q\leiroz Cumpre- lhes, enquanto unidos, conservarem-se o�"

de Silvio Romero já se corr- C Ih J ra e Salu de Carvalho decla- um almôço a Oliveira e Síl- dois nela; por camaradagem e mútuo sacrificio.

sagraram através de sua 0- arla O ! maram poesias brasileiras; va. Estiveram presentes al- Assim, afastados das ameaças de uma definição," go .....

bra. Neste momento não há Com a avancada idade de Oliveira e Silva disse ver- guns escritores e o pintor vêrno e partido prolongarão a lua-de-mel enquanto. dei-
.

>

sos seus : e a senhora Fe J B lt Câ xarem como está para verem como e�q-lle fica ...senão que lhe perIustrar 84 anos, faleceu em sua re-' 1'- pernam oucano a azar a-

breves trechos do amplo iti- sidencia à rua Rui Barbo- nanda Lino Antônio cantou mara.· RUBENS DE ARRUDA RAMOS

nerârio que empreendeu, em sa, nesta Capital, na madru- canções brasileiras, tudo O autor aa poesia

premia-,múltiplas direções, no ferl'i- gada de domingo último o
coroado de 'fortes aplausos. da "A Primeira Missa do '

� 'tório da inteligencéa.re da nosso prezado patrício, sr.
A assistência tanta quan-' Brasil", já era um devotoF

.

It acultura no Brasil. ,Nascido Luiz de Oliveira Carvalho, ta o salão pôde comportar das .vletras portuguesas. .,e I"t an �
em Sergipe, plasmou-lhe o que, por longos anos, exer-

era de elevada .distinção e Creio. que doravante o será, ,- ._.,. ,. V
espirito, entretanto, o ve- .ceu . o altô comércio desta de-todos os matíses coorde- tambem de Portugal,
lho Recife que exercia na é- praças- �a�os. por um s:ntime��.o (I?o Djário de Noticias, de Peta Regiã'o Serrana tomo conhecimento de um.>t,
pliCa. uma h-resistivel fasei- Cidadão dos mais probos. UDlCO, homenageaI o espuI- dommgo). D.D.T., que me chama de jumento e confessa que,
na.ção sôbre a mocidade, com exemplal' chefe de família,

I
.

.

,

.

I
.J

'

me apreCia muito. .

o seu ambiente de intensa natural do Estado de São

ID' P. 1"'1]. ( ,ê." 11 c' '1· a ! De gusHbus non disputandur!
:rel'J;Uentação iI).telectual. E Paulo, o, extinto' veio, 'ainda ..

x x x

ao foi Silvio Romero desfe- moço/' residir nêste Estado, Temos procurado fazel' oposição honesta e cd--
rir .os primeiros al'l'emessos aqui fundando acreditado DOIS MENORES, INEXPERIENTES, EXAMINANDO

.

teriosa. A dignidade dos nossos adv�l'sários tem sid�
de sua inteligencia, inquie- estabelecimento comerCial, UMA MAVZER, TORNAM-SE PROTAGONISTAS DE

e será sempre respeitada. "

ta e desbravadora, l'ompen- qüe, durante longos anos, LAMENTÁVEL ACIDENTE HOSPITALIZADA A
Não os' tachal!emos nunca de jumentos; canillhas"

do. oa hábitos de rotina do'manteve atividades com im- VITIMÁ, INSPIRÀ CUIDADOS O SEU ESTA,'DO crápulas, patifes. Critica-los:emos nos seus atos, {li:!'

meio e' impl'imindo um senti- portantes firmas do país I
e não nas suas p.essoas.

do l'enpvador ao cenário cul· do exterior,' no ramo de a- As 16,SÕ hora! de ontem, alojando na região hepáti- Para isso, saiba o D.D.T. lajeano, nos fizemos;
tura}_- do seu tempo. Marca- tacadista. no Largo General Os6rio, ca. guaxos dos cargos que exerciàmos, embol"l;l. neles ti-
ra-lhe o penSàmento, no con- Aposentado, após prestar verificou-se uma tragédia Até o momento em que vessemos direito de ficar. Se eu mamava, comunico>
tato anterior com õ sertão, também ao Estado servicos cujas lamentáveis conse- redigimos esta- nota, Ailton que passei a mamadeira precisamente ao diretor da.",.

" ° amor aos estudos de nos- na administração. públi�a, quências, colocaram, em de- se encontra em obsel'vação Região. E se exercer cargo'público é mamar, o pro--
sas tradições. Dotado de

ca-j
havendo, entre. outras fun- sesperadora situaçao seus naquele estabelecimento. blema passa a ser interno, do jOl'n;al de Lajes '"

pacidade de trabalho' e fa- ções honrosas, exercido as protagonis!as. 'sob � assistênciá daquele' x x x

culdades raras de percep- de Juiz de Paz da Capital, Rosemir Teive; brasileiro, cirurgião qtle agll�l"da pro- '�,Há muitos anos, que o -povo vem_gritando p.el�
ção e análise, realizou uma por longos anos o venerandô com 16 anos de idai:le, filho ceder ainda hoje� a retirada falta. de justiça.... " escreve o D.D.T.
obra imensa no campo da ansião, que deixa numerosa do nosso saudoso conterrâ- do projetil.. Ao que consta, por aqui, a ju.stiça, riõ"Estado,.
sociologia, antropologia, lin- próle, desfrutava de sólidas! neo Ten. Raymundo Cabral ,Segundo conseguimos' a- côntinua, como dantes, a cargo dos juizes e dos tl'i�-

gUÍstica, etnografia, folclo- amizades na sociédade 'lo- Teive e de d. Jocelina Lentz pura!', o estado do referido . buais. Hoje, é a mesma de ontem t

re, poesia, crítica litel'ária cal, sendo R sua morte muito Teive, residente à rua Cl'is- menor inspira cuidados, da- x x x

e filosofica. sentida. pim Mira, mostrava a Ailton da à gravidade do ferimen- Inforl1l{l, alnda, o D.D.T., que em Lajes não hã..
-

Sociólogo, es�dou os fa-I Deixa o extinto viuva 'a Silva, também solteiro e com to. leite e que ninguem por }á culpa, o Prefeito! Como>
tores étnicos da vida nacio- exma, sra. d. Mercedes de a mesma idade, uma' mau- NA POLICIA / se vê, o portentoso jornalista conheee bem o problg_-
naI. Folclorista,' penetrou Arnlda Carvalho 'e os se- zer, número 15.503, calibre O fato foi, ontem mesmo, ma na sua terra e na Capital. Daí a sua genial comL
antes de ninguem nas raízes guintes filhos: Maria Mer- 6,35 milimetros. comunicado à Polícia Civil, paração. Âqui o' govêl'l1o interveio no Iornecimento_�-
remotas e nos resíduos do cedes d� Cal'�alho Bor- Ambos se entretinham no tão logo se, verificou, tendo Lá, não! Aqui o Estado é o Ú1ÚCO comprador! Lá, ai,

passado brasileiro, -procu- ,ia, casada cóm o ceI. 1:'1'0- exame da arma, quando Ro- comparecido ao' local do Prefeitura não compra nenhuma gõta!, Aqui, a pas-
rando recolheI' os line,amen- . copio Borja, dó comercio 10- 'semir, tirando o pente, que acide�te o investigador Pro- ,'teul'ização é obrigatória. Lá, não! Aqui, vender lei-
tos originais de nO;:l"Sa for- cal; Maria de Carvalho Mo- continha sete I;>alas, uma tenor Nunes Vieira e o sol. te nas ruas, é motivo de cadeia! Lá, pelo que advi--

mação, Crítico literário, e ritz,. viuva do saudoso cpn- dela$ permanecendo sem dado de serviço à D. R. nho, será virtude! Como se vê, a sftuacão é maigo;
não tínhamos critica até en- tel'râneo sr. Edmundo Mo- que fôsse notada, levou-a a I<'rancisco. ou menos igual, no problema do leite, eri'tre Floria--
tão, desprezou Sílvio Rome- ritz, senho'rinhas Anita,

El-j
detonar, indo atingir o seu nópo!is e- a maior região pecuária do EstadQ! Lajes;

. .... •••••••••••••••••••••• Ih····1'0 o' lmpresslOlllsmo então. za, Maria dos Anjos, Olga e companheiro Ailton que, 10- possue o me 01' e o maIS sadIO gado leiteiro de San-·
em voga, emprestando às I Helena Arruda Carvalho. go, caiu, A óltl·ma bola ta Catarina. É possível, por isso, que antes da }ias--
suas interpl;etações uma ba'- O sepuítamento�dó seu ca-I Após a lamentável OCOl'- •

« » t,!lul'ização do leite que bebe, prefira a dedetizaçã�
se científica; através dos daver' se efetuou às 16 ho-· l'ênc'1Ía, foram tomadas as d lo OU

dos miolos de certo escrevedeiro que seria um gran�-
métodos de sqciólogo. Exel'- ras de domingo, saindo _ o I providências urgentes para e se de Jajeano, uma opulenta inteligência, uma invejá--
ceu, ?omoA h�je se ��rifica, féretro da sua residência, I salvar o menor atingido.e LONDRES, 23 (V.P.) veI cultura ... se ficasse inédito!
uma mfluenCla' consld"eravel com grande aCQmpanhamen- gravemente ferido, s€ncfo A emissora de MosCOlil em x x x

eín sua 'época e 'que se es- to, para ,o Cemitério' do Ita- chamado ao loca] o dr. Nev.- sua irra�iação de ontem rei- Mas que fazer? D'.D.T. deve ser marca de es-

tendeu pelo tempo.; S'oúbe corobi, após os atos l.'eligiá- ton d'Ãvila, que determinou vindicou para a Russia mais tância. Como evitar que ande por ai a dar coices na\.

ê.le aplicar, alé.tn do. ��i�, sos efetuados pe(a Capelão a transferên�ia
'

do menor

I
qn:a inv?l1ção at.r�buida aos gente e a jqrar que aprecia os jumentos?

uma metodologla objetIva a da Pedra Grande, para o HOSPItal de Cm'ida- OCIdentaIS. Trata-se desta Para que escrever is�;o? Depois de escoicear",_
análise e solução dos nossos À exma. sra. viuva d. Mer- de,' onde se encontra. vez, da máquina de cunhar compTeende-se logo que deve gostar ,de jumentos, . -

problemas. E êsse sentido cedes de' Arruda Carvalho e Aquêle facultativo, exa- moedas, construída pelo ale- Instinto. Mandamento da Natureza!
realista veio enriquecer-lhe aos demais membros da faL minando o paciente,'

vel'ifi-,'
mão Ulhorn, que, segundo o

�as obsel'vações e, no equa- mília enlutada "O Estado" cou então que o projétil pc- rádio sovi4tico não passou �,/#
J

(j./
cÍ<'mamento das nossas ql1es- apresenta sinceras cando- netrára entre o 30 e o 40 es. d� um impostor, porque seu' ,'�,,__ZÃ�, :/,4Ltões polít.icas procurou esta- lencjas. paço intercostal direito, verdadeiro descobddor foi

,

belecel' - o que não se fi- transfixando o pulmão e se
.

o russo Nev�6msky.

---_.----------

Florianópolis, � 24 de Abril de 1951

Exaltação a Silvio Romero

/

•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


